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Completa, hoje, este diário, 43' que tem passado êste diário, o lider catarinense
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'OA PERSPECTIVA PARA OS MUNICÍ­
PIOS QUE PERDERAM A SUA AUTONOMIA

de Justiça 
esta tarde

— Publica 
a seguinte
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Trata-se de Abílio Holzmann 
e Manoel Machuca, a cuja di­
reção sobremodo honesta e éfi-

(D.) — Surgiu, neS- 
a seguinte noticia,
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correspon- 
povo pon-

que puderam contar êstes rea­
lizadores, para o seguro alcan­
ce do seu objetivo. •
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UMA CADEIRA DE SENADOR PARA O SR 
--- NEREU RAMOS ----------

i
ii 
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logrem os seus sonhos de che­
gar ao Cadete. «Já está tudo 
assentado», dizia-nos hoje no 
Monroe um figurão do P.S.D.
E explicava: «O Nereu RamosI durou mais de uma hora, tendo 
irá para o Senado na vaga do sido iniciada logo após à con- 
terceiro senador de Santa Ca-, ferência de Attlee com os pri- 
tarina, Lucio Correira, que se- meiros ministros da Comunida- 
rá governador do Estado.» de Britânica.

blica e que seu primeiro ato, se 
fôr eleito, é mudar a capital 
do Brasil.

Para o sr. Olavo de Oliveira 
o lançamento da candidatura 
do sr. Ge túlio Vargas, com a 
consequente diminuição de for­
ças, dará vitoria ao sr, Adm&r 
de Barros.

Está visto que sua iniciativa 
só mereceu louvores. E a Rá­
dio Clube Pontagrossense, por 
sua estação PR-J2, em pleno 
coração do Paraná, desde então, 
enlaça no elo amigo de sua 
onda, como num longo amplexo, 
a alma dos mais distantes rin­
cões sul-brasileiros, para maior 
grandeza de nossa querida ter­
ra!

Em sua fase inicial, instalou- 
-se a PR-J2, com estúdio e 
transmissores (torres gêmeas 
de madeira), à avenida Ernesto 
Vilela, 96, no bairro de Nova 
Rússia, tendo sido aberto um 
pequeno escritório à rua XV. Ao 
ser inaugurado o seu atual 
transmissor, instalou-se também 
seu estúdio à rua XV de No-

Abílio Holzmann e Manoel 
são, inegavelmente,

se ata-
se

RIO, 26 (D.) 
espertino local 

’ ticia:
«A Comissão 

Câmara tomou
decisão de grande alcance 
ra os municípios brasileiros 
perderam sua autonomia, 
consequência de uma lei 
posta pelo P.S.D., que consi­
derou «bSses militares» impor­
tantes cidades, onde êle :.ão ti­
nha realmente base política pa­
ra vencer o pleito municipal.

Assim, atendendo ao relatório 
apresentado pelo deputad > La- 
rneira Bittencourt, no projeto 

’ de autoria do sr. João Bote­
lho, aprovou a disosição da­
quela proposição que restabele-

sob a orientação de seu atual 
redator-chefe, meu velho amigo 
e denodado lutador, jornalista 
José Hoffmann.

Sempre considerei que a boa 
inifirensa, a que vence e con­
segue transformar as socidades, 
a que influi para criar o pro­
gresso. e aperfeiçoar ; 
zações, nunca se deve 
da verdade.

E é sob o direito de 
car, de se criticar, de 
fender, os homens ou atos 

iblicos, que essa imprensa

seu cantor
Ribeiro; o

animado

União da Vitória sua primeira 
estação do interior do Estado; 
a 26 de setembro de 1946, ins­
talava-se em 
-G9 e em 17 
inaugurava-se
ZY-P2, quarta emissora de seu 
patrimônio. Espera - se, para 
muito breve, a instalação da 
Rádio Lapa. Ainda em 1948,

RIO, 26 (D.) — Notícias de 
Pôrto Alegre informam que o 
sr. Oswaldo Aranha confereíi- 
ciou com o governador Walter 
Jobim, devendo avistar-se, ain­
da, com o senador Getulio Var­
gas.

A propósito, os círculos polí­
ticos da capital gaúcha dão 
grande importância à conferên­
cia que pretende ter o sr. Os­
waldo Aranha com o ex-presi- 

-dente em São Borja.
tuaçao verdadeiramente estraté- ‘

• ---------------------------------------------O-...............
gica. O caminho, caso o plená-j 
rio aprove tal projeto, está,. 
pois, aberto às demais cidadesI 
cuja maioridade política foi gol­
peada por aquele partido e 
cuja importância militar é in­
comparavelmente menor que 
aquela. ;

INCIDENTE ENTRE. OS RUSSOS E BRITA- 
------NICOS EM BERLIM------------  

DEPOIS DE ROMPEREM FOGO SOBRE UMA PATRULHA 
’OS RUSSOS APRISIONARAM UM OFICIAL INGLÊS 

E QUATRO SOLDADOS

LONDRES, 23 (R.) 
deres da Comunidade 
ca em sessão secreta 
ontem à noite, iniciaram dia»
cussões em tôrno do plano pa­
ra reter a futura Republica da 
índia no seio da Comunidade 
das Nações Britânicas.

Todos os estadistas já leva­
ram a efeito conversações so­
bre o assunto com o primeiro 
ministro da Grã-Bretanha, Cie- 
ment Attlee.

A sessão plenária de ontem

a propagação de sua onda. »vembro, 344, onde até hoje per- 
Atualmente, espera-se inau-1 maneee.

gurar, dentro em pouco, um Mas não parou neste ponto 
novo transmissor cuja potência o seu progresso. A 20 de ou- 
será de 1.000 watts. tubro de 1943, fundava-se em

4 Comissão de Justiça toma uma decisão de 
?rande alcance para os municípios brasileiros a 

quem o P. S. D. tirou toda a autonomia

aprisiona-' 
todos os I
—Li in-

es-
aos

tural o Centro Literário Eucli- 
des da Cunha, entidade prince- 
sina que reune os mais destaca­
dos valores beletrísticos ponta- 
grossenses, contando, ainda, 
tre os seus associados, com 
mes de grande projeção no 
nário intelectual de tôda 
América.

Dentre os programas de 
tudio, que têm agradado
ouvintes, cumpre-nos citar, ain­
da, «Evocação das Américas» e 
«Bau’ de Surpresas». O primei­
ro organizado por 
exclusivo Edmundo 
segundo elaborado 
por Barros Junior.

e
da Rádio Clube

Trata-se de 
----1 no ter-

Estamos certos 
cometimento con- 
irrestrito apôio do 

e ar-

rádio clube Pontagrossense 
. rsracÃo-ctiPrrÃrfen -a õa
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constituiu-se a Rede Paranaense 
de Emissoras, acrescentando-se 
em sua cadeia a Rádio Canoí- 
nhas, do vizinho Estado de San­
ta Catarina e formando-se as­
sim a maior cadeia de rádío- 
difusão sul-brasileira.

Hoje, a Rede Paranaense de 
Emissoras é uma grande orga­
nização de rádio-difusão. Mais 
de sessenta funcionários em- 
orestam a sua atividade no per­
feito andamento de suas trans­
missões. Gerentes, locutores, re­
datores, programadores, disco­
tecários, operadores e outros ciente, dirigida num sentido de 
colaboradores formam a equipe permanentes 
especializada de radialistas, res- Ponta 
ponsável pela perfeita sincronia sua 
da Rede.
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as civili-
■ afastar

SÂO PAULO, 26 (D.) — Com 
título e sub-titulo acima, pu­

blica um jornal local, de sua 
sucursal do Rio, a seguinte 
nota:

«Seria de certo uma «gaffe», 
uma imprudência — ou talvez 
uma descortesia — indagar do 
sr. Nereu Ramos quais os seus 
planos para as eleições de 1950 
em Santa Catarina. O vice- 
-presidente da Republica ainda 
está no páreo para o grande 
prêmio. Mas, na verdade, já 
surgem especulações em tôrno 
do futuro que será reservado 
ao sr. Nereu Ramos, caso ma-

SERA’ ASSINADA NO 
DIA l.o A REGULA-' 
MENTAÇÃO DO PA­
GAMENTO DO DES­

CANSO REMUNE- 
--RADO------

RIO, 26 (D.) — Antes de 
sua partida para o Uruguai, o 
ministro Honório Monteiro quis 
deixar resolvida a questão do . 
descanso semanal remunerado. 
Afirma-se aqui que a regula­
mentação da lei em apreço de­
verá ser assinada no dia l.o 
de maio. Na Comissão de Jus­
tiça da Câmara, aliás, foi apro­
vado parecer favorável do sr. 
Gilberto Valente, ao projeto do 
repouso semanal remunerado 
para os funcionários da União 
e das autarquias federais.

BERLIM, 26 (R) As tro- anuncia o Q.G. das forças tri­
pas soviéticas romperam fogo tânicas de ocupação, 
ontém pela manhã, na frontei-, -------------- o—■-------
ra dos setores russos a brita-[ MUDARÁ A CAPITAL 
nico, nésta capital, t 
rando, em seguida, 1 
membros do destacamento 
glês, composto de um oficial e 
quatro soldados.

anos de- existência. E’ uma da­
ta memorável que deve encher 
de justificado juoilo os que co- 
nnecem a sua brilhante tiajetó- 
ria na imprepsa paranaense, 
através de sua profícua atua­
ção em prol do desenvolvimen­
to do progresso de Ponta Gros­
sa, do Estado do Paraná e do 
Brasil.

Essa atuação se caracterizou 
desde os primórdios de sua fun­
dação, em tôdas as lutas em

Mesmo que não seja candidato ao Catete, não 
ficará desempregado

tem 
de 

constam a crônica, a poe- 
o comen-

gir tão patriótico objetivo.
Orientado, quase sempre, pe-1 fine a sua ação. 

Io senso da justiça e com pro­
pósitos exclusivos de acautelar cicio dêsse direito, são conde- 
e defender o bem comum, os náveis e só podem existir, 
seus diretores e redatores sem­
pre souberam coloca-lo em con­
dições de se transformar em 
legitimo intérprete das aspira­
ções populares.

Coube-me a ventura de assu­
mir a sua direção em uma 
fase tormentosa da vida nacio­
nal. Inspirado no espirito de 
suas tradições, sempre me es­
forcei, durante o tempo em que 
o dirigí, para que êle se man­
tivesse à altura de 
der â confiança do 
tagrossense.

Retornando a esta 
de já residi durante mais de 
10 anos, e afeito como sempre 
tenho estado às lides da im­
prensa, no Estado de São Pau­
lo. constato, com prazer, as

realizações, deve 
Grossa a fundação de 

rádio-emissora e esta o 
extraordinário progresso que
vem apresentando no decorrer 

Como não poderia deixar de de sua existência, 
ser, reservamos para finalizar 
esta reportagem, uma expres- Machuca

BERLIM, 26 (R.) — Um
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Diário dos Campos

Olavo de Oliveira 
declarou á reportagem que o sr. 

oficial inglês e quatro soldados . Admar de Barros continua can- 
do terceiro Regimento dos irjs- j didato á presidência da Repú» 
sardos, das tropas britânicas de ‘ ~ - * -
ocupação, ainda se encontram 
presos pelas autoridades sovié­
ticas, depois do incidente regis­
trado ontém na fronteira entre 
os setores russos e britânicos, 
nesta capital, durante o qual 
soldados soviéticos romperam 

‘sôbre pma patrulha inglês® —

siva chave de ouro, dois grandes realizadores. A
Apraz-nos, assim, apresentar êles muito deve a cidade de 

aos leitores dois nomes de cida- .Ponta Grossa a cujo serviço se 
dãos pontagrossenses, um dos encontra a Rádio Clube Ponta- 
quais pertencente a tradicional grossense, como elemento de 
família princesina; o outro pon- desenvolvimento cultural e ar* 
tagrossense de coração, há mui-. tístico de sua população.
to aqui radicado e dando ao! Seu ideal consttiuiu, eviden- 
progresso desta cidade o me-: temente, o maior estímulo com 
Ihor de seu esforço e dedica­
ção.

Quem, como o DIÁRIO DOS 
CAMPOS, venha acompanhan­
do, há 43 anos ,as mais impor­
tantes fases de progresso des­
ta querida Princesa dos Cam­
pos, não deixará, certamente, 
de atribuir à Rádio Clube Pon­
tagrossense o qualificativo gran­
dioso de FATOR DE PRO­
GRESSO E CIVILIZAÇÃO.

Nascida a 21 de janeiro de 
1940 sob a égide de um puro 
idealismo; esbarrando a princí­
pio com o pessimismo de uns 
c a descrença de muitos, só 
mesmo a fé inabalável de seus 
idealizadores dar-lhe-ia fôrças 
com que superasse a tôdas as 
barreiras.

Concretizou-se, assim, a fun­
dação de mais uma emissora a 
serviço do progresso de nossa 
terra.

Desde o seu início, a PR-J2 
Rádio Clube Pontagrossense vam 
se caracterizando por um ex­
traordinário desenvolvim e n t o 
nos seus mais diversos setores 
de atividades. Ponta Grossa de- 
ve-lhe muitas das mais relevan­
tes iniciativas aqui levadas 
efeito. Como elemento de 
centivo à formação artística 
nosso povo, são inúmeros 
programas qúe lançou, colhen­
do, não raro, a revelação 
incontestes vocações.

No âmbito cultural, 
criado programas literários 
•que 
•sia, o conto, o teatro, 
itário, etc.

Ainda agora ,acaba 
nizar um novo «cast» 
-eatro que está apresentando 
todos os sábados, radiofoniza- 
Ções dos mais consagrados au­
tores nacionais e estrangeiros.

A estréia do novo «cast» teve 
a mais lisonjeira repercussão 
em nosso mundo radialistico, 
sendo entusiasticamente rece­
bida pela sociedade princesina.

Inúmeras foram as manifes­
tações de simpatia ao novo 
Programa, expressas através de 
grande numero de cartas rece­
bidas pelos dirigentes do «cast» 
algumas das quais, ao par de 
encomiásticas referêneiis à 
atuação dos novos radiatores, 
oxpendem acertadas criticas re­
lativas à interpretação pelo 
•conjunto.

^Contando com elementos de 
dícadog e de indsicutíyeis qua - 
iidades artísticas, o rádio-tea- 
tro de PR-J2 está destinado a 
i!m esplêndido futuro, podendo 
figurar entre os mais destaca­
dos grupos dêste gênero, no 
país.

Atualmente, compõem o novo 
'cast» os radiatores Jean Ba­
tista, Brasil Borba, Daisy Durs- 
ky- Viviane, Guaraci, Lucia He- 
>ena Soares e J .Strozzi..

Dentro de breves dias, será 
riuçado um novo programa que 
certamente despertará a aten- 
Cao dos inúmeros amigos 
admiradores 
Pontagrossense.
«ma louvável iniciativa 
reno cultural, 
de que êste c 
fará com o i 
tX Td° inlelec^al 
tístmo. Denominar-se-á o pro- 
grama em elaboraçSo <<MP0 ° 
mento Cultural». Nelp ., . rxeie serão 
.apresentados o conto, a poesia 
a crôníes e, Preferenclalmente 
a crítica. Ecfa, de acôrdo com 
as mais modernas diretrizes li. 
terárias, limítar-se-á à apre­
ciação honesta e imparcial do 
panorama intelectual e artísti­
co de nossa terra, servindo co­
mo elemento de estudo, na in­
terpretação das Letras e 
Artes.
. ^ffocinarâ «Movimento Cu>

P R J 2

so­
mente em caráter transitório, 
nos regimes onde imperam 
despotismos, os privil;gios 
castas e os sectarismos 
qualquer natureza.

Cedo ou tarde, como nos
sina a História, os povos escra­
vizados ao jugo dos despotis­
mos, dele conseguem libertar-se 
graças à interferência da for­
ça irresistível das reações-po­
pulares.

Congratulando - me com a 
atual direção do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, formulo votos para 
que, sob a égide da Liberdade, 
continui êsse diário a enrique­
cer, cada vez mais, o seu glo­
rioso patrimônio de relevantes 
e bons serviços prestados à cau­
sa publica.

DA REPUBLICA
Se Eleito, Será Este O Primeiro 
Ato Do Sr. Admar De Barros

RIO, 26 
ta capital, 
comentada por um vespertino: 

«O sr.

Não precisaríamos 
o mérito dêstes dois 
dores, porquanto são 
mente conhecidos de 
publico ouvinte.

Ainda outros programas de 
estúdio vêm despertando ger»l 
atenção, no já dilatado âinb!to 
de propagação da onda de PR- 
J2. Nidinha Muniz, cantora- 
-mirim de nosso «broadeasting», 
que se revelou aos 
de idade, pela onda 
emissora princesina. 
Schmikler, aplaudido
musicas internacionais, que 
apresenta tôdas as quintas-fei­
ras.- 

A auditório de PR-J2 cons­
tantemente é aberto ao publi­
co, para a apreciação dos mais 
variados programas. A apresen­
tação de elementos locais cons­
titui sempre uma atração para 
os ouvintes da emissora ponta­
grossense. Programas anima­
dos com a participação do pu­
blico, também são apresentados 
semanalmente.

Os grandes cartazes do rádio 
brasileiro, em suas «tournêes», 
têm realizado inesquecíveis au­
dições ao microfone de PR-J2.

Dos programas diários que 
mais se destacam pela sua uti­
lidade e repercussão, devemos 
salientar os grandes jornais fa­
lados que PR-J2 apresenta às 
12 horas o primeiro, e o se­
gundo às 18.45 horas. Cons­
tam dêstes grandes jornais no­
ticiário completo do exterior, 
notícias do país e do Estado, 
que são transmitidos em cadeia 
com as estações filiadas de 
União da Vitória, Rio Negrc, 

. Irati e Canoínhas.
Além dêstes noticiários, dire- 

t tamente interceptados pela sec- 
, ção de rádio-telegrafia de PR- 
. -J2, entram na programação 
> diária da grande emissora prin­

cesina o programa «Reporta­
gens J2» às 12 horas e 40 mi­
nutos, o «Noticiário Local», às 
12.20 horas e 18.45 e o «Cor­
respondente GMC», de hora em 
hora, até às 17 horas. Apresen-fque se tem envolvido para atin- 
ta ainda a Rádio Clube Ponta- ; 
grossense .sistematicamente, o 
«Comentário do Dia», especial­
mente escrito por um redator 
especializado.

Inúmeros programas, ainda, 
que por falta de espaço deixa­
mos de enumerar atraem, dia­
riamente, a atenção dos rádio- 
-escutas de todo o sul do país, 
pela onda amiga de PR-J2.

E agora, que proporcionamos 
aos nossos leitores uma pálida 
idéia do que é atualmente a 
Rádio Clube Pontagrossense, 
achamos interessante apresen­
tar uma resenha histórica do 
seu desenvolvimento.

Eoi inaugurada a PR-J2 em 
21 de janeiro de 1940, com a 
Presença das mais altas auto­
ridades do Estado. Era sua po-

• tência ,nessa ocasião de 250 
; watts. O aumento de potência 

para 500watts foi a 31 de ju- 
|lbo de 1942, facilitando assim

um ce a autonomia política de Be- 
nc- ;lém do Pará, inclusive eleição 

do chefe do executivo munici­
pal.

Lembrava-se ali a importân­
cia do precedente, uma. vez que 
a capital paraense é pôrto de 
mar de primeira grandeza, tem 
base naval e de aeronáutica, 
além da sua proximidade do 
canal de Paamá e da sua si-

MAIS PODEROSA!/
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b)Departamento de

vez
êsses

negam a

de um as­

ai

TELEFONE GERENCIA: 6-8-4

PONTA GROSSA PARANA’fazendas

Banco Nacional do
Comércio S.A ê a negaç$

FUNDADO EM 1895 SEDE: PORTO ALEGRE
CAPITAL Cr$ 50.000.000,00a fôrça econômica do

de Trân-
FUNDOS DE RESERVA Cr$ 41.250.000,00que deve
FUNDO ESPECIAL PARA DEPRECIA­

ÇÃO DOS EDIFÍCIOS OCUPADOS

PELO BANCO Cr$ 2.300.000,00
FILIAM EM PONTA GROSSA - RUA 15 DE

NOVEMBRO, 402

TELEFONE: 1-7-4

Sociedade Indústria! deleis

firam Aguardente “1940
fazendo sentir não só

Casa Wiwr Ml
(CASA DE CONFIANÇA)

KADIOS E REPARAÇÕES

PONTA GROSSA PARANA’

entendeu êste legis- 
dar o seu benepláci- 

iniciativa, por reputá-

Mesa ao sr. 
Estado e ao

auto-
certo

ser feito 
Estado e 
de Trân-

proibição 
nem irres-

parece 
apêlo às

como Pr°' 
sr. Joaqui”1

Casa 
dês te 
nosso 
fazer 

de

apa- 
pas- 
não 
lhes 
tal

fé,
de

Na- 
diz 
na- 
re- 

pas-

Municipal de 
seguintes pro-

ser 
la- 

não
vi-

Platina à 
de Ponta 
o parecer 
documento

a Mesa à
Municipal ® 

da Platina par* 
dessa resolução

não deve 
ao livre 

laboriosas

espíritos de nossos ho- 
de

de a 
analisada 

peculiares 
comunas,

um lavrador 
negócios na 

apanhar 
pontos

autoridades, não 
procurar defender,

de 
de 
em
seu trajeto

por motivo de 
terem a condu- 
em que traba- 
poderem

o art. 120, 
Estadual 

licenças aos 
o transporte

ani- 
e à sinalização local, de- 
adaptar-se às disposições 
Código, no que fôr apli- 
Os Estados baixarão, pa-

de viajar 
a fazê-lo 
caminhão, 
das

2.o) Oficiar 
lenda Câmara 
Santo Antonio 
dar-lhe ciência
e para agradecer-lhe pela fe® 
sugestão que apresentou a est* 
edilidade.

Sala das sessões, aos 27 
abril de 1949.

José Hoffmann, relator

de que essa Câmara 
na devida conta a re- 

acima, firmo-me com 
apreço e distinta

Gabriel 
o me-

o caso 
ou um 
contin-

um dêsses 
intermediá- 

normal. Su- 
veiculo, por 

propicia 9

dc 
do 
de 

ca-
Embora sempre tenha consi­

derado o sr. Joaquim Luiz 
Osório um homem de boa 
começo agora a tomar-me

de dirigir 
solicitando se- 

por cn- 
que 
des- 
êste

Santo Antonio • da 
qual está afeta a 
pertinente ao «Re- 

Estadual

secunde o apêlo que a 
dirigiu ao sr. gover- 
Assembléia Legislati- 

sr. diretor dc Transi-

passagem desejada. E é justo 
que, nesse caso, se veja Um ci­
dadão impossibilitado 
ou se veja obrigado 
às escondidas, em 
receoso da severidade
ridades de trânsito? Por 
que não.

Analisada a questão sob 
prismas, somos de opinião que 
adote a Câmara 
Ponta Grossa as 
vidências:

l.a) Oficiar a 
governador do
Conselho Regional de Trânsito 
para lhes solicitar, com a devi- 
daevênia:

que sejam facilitadas, 
acordo com 
«Reúlamento 
Trânsito»,
minhões para 
de passageiros, nos casos em

«Exmo. sr. presidente da As­
sembléia Legislativa do Estado 
— Curitiba.

Sr. presidente:
Tendo em vista o requeri­

mento apresentado a esta 
pela Associação 
Município, 
apôio no 
um apêlo 
Trânsito,

que seja recomendado às 
autoridades incumbidas da 
fiscalização do trânsito em 
todo o Estado, em consonân­
cia com o parágrafo unico 
do mesmo artigo, que não 
coibam o transporte em ca­
minhões de turmas de ope­
rários em serviço, pequenos 
lavradores, etc.

dos emolumentos devidos, pos­
sam transportar passageiros, 
quando isto fôr exigido pelo in- 
terêsse coletivo.

Devem as 
há negar, 
até certo ponto, os interesses 
das empresas que se empregam 
no transporte coletivo inter- 
-municipal, por meio de ônibus. 
Essas empresas propiciam um 
transporte regular e cercado de 
maiores seguranças. O amparo 
que se dispensar às emprêsas 
de ônibus inter-municipais, en­
tretanto, não pode e 
implicar um óbices 
desenvolvimento das 
atividades rurais.

Não raro se verifica 
de se ver 
homem 
gência 
ônibus 
rios de 
cede, porém, que o 
já lotado, lhe não

O PARECER DA COMISSÃO 
OE LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA 
da camara municipal de 

PONTA GROSSA 
«Comissão de Legislação e 

Justiça
O decreto-lei federal n. 3.651, 

de 25 de setembro de 1941, 
deu nova redação ao

j cional de Trânsito, 
em seu artigo 6.o,

(letra h, o seguinte: 
í~- «se se tratar de

como 
êsse
Comissão de Le- 
Justiça, vereador

José Hoffmann:
OFICIO DA CAMARA MUNI­
CIPAL DE SANTO ANTONIO 

DA PLATINA
«Santo Antonio da Platina, 

em 11 de março de 1949.
Exmo. sr. presidente da Câ­

mara, Municipal de Ponta Gros­
sa.

Prezado senhor:
A Câmara Municipal, em ses­

são, resolveu apelar aos srs. 
governador, presidente da As­
sembléia Legislativa do Estado 
e ao diretor de Trânsito do 
Estados, a fim de que fôsse to­
lerado aos caminhões das fa­
zendas transportarem, quando 
necessário e motivo superior, os 
Seus colonos.

Para que seja obtido, satis­
fatoriamente, o desejo desta e 
das demais Câmaras Municipais, 
interessante que tôdas as Câ- 
maras apelem para os esclare­
cidos
mens de govêrno, a fim 
ser o dispositivo de lei menos 
rigoroso, quando se tratando 
dêsses trabalhadores que cons­
tituem 
Brasil.

Certo 
tomará 
solução 
elevado
sideração.

Atenciosamente
(a) José Domingos Marcon­

des de Carvalho, presidente da 
Câmara.» .

à conveniência 
questão ser também 

concerne aos

A questão do transporte_
passageiros em caminhões é da­
quelas que interessam a todos 
os municípios do Estado.

Prepondera a opinião de que 
os veículos de carga não po­
dem, em hipótese alguma, 
transportar passageiros, além 
do chofer e de seu ajudante. 
Certas autoridades de trânsito 
soem agir, nesse particular, com 
amaior severidade.

Entretanto, essa 
não é terminante, 
trita.

E porque se trate 
sunto do maior interêsse para 
os municípios do interior, jul­
gamos oportuno reproduzir aqui 
o teor de um oficio endereça­
do pela Câmara Municipal de 
Santo Antonio da 
Câmara Municipal 
Grossa, bem 
que mereceu 
do relator da 
gislação e

por sem
E isso porque êsse ri-

A questão do transporte de passageiros em caminhões 
deS AntonS Pif»0 ° proibem ‘axativamente. Um memorial da Câmara Municipal 
vereador I J ®™ a & n0SSa eí?1<ladí e 0 Parecer <Jue esse documento mereceu do 

.   .1± :! íínl ,nn’na «ua üdade dere)atOT <•» Comissão de Legislação e Justiça

que tais medidas sejam re-. duvidas. Quem houvesse de jul- 
interesses 1 gar o parlamentarismo pelo que 

I dele tem escrito o feroz presi-
clamadas pelos 
coletivos;

TELEGRAMAS: “HOTEL

Rural 
solicitando o 

sentido 
ao sr. 
quanto

de se 
diretor

ao rigorismo 
consubstanciado no Código
cional de Trânsito, no que 
respeito à proibição contida 
quele estatuto de lei ,com 
ferência ao transporte de
sageiros por caminhões e cami­
nhonetes, 
lativo de 
to a tal 
•la justa.

Tanto mais que, em se tra­
tando de zona essencialmente 
agrícola, como a nossa, dispon­
do de somente um horário de 
ônibus que demandam os mu­
nicípios vizinhos de Abatia Ri­
beirão do Pinhal, Cinzas e ou­
tros, é justo que os trabalha­
dores ruais, ou 
doença, ou por 
Ção da fazenda 
lham, por não
nhar o ônibus à hora de 
sagem pelo local, ou por 
disporem de recursos que 
permitam fazer uso de 
transporte, é justo e humano
que lhes seja permitido servi- 
rtm-se da condução que ie lhes

RUA BALDUINO TAQUES, 908 — TELEFONE 5-3.5

que os 
e cami- 
dar-lhes 
as mnL 
se es-

, que 
Código Na 
preceitua. 
inciso 22, 

é proibido 
veiculo de 

con- carga, dentro das cidades, sem 
| licença prévia, o transporte de 
«passageiros, mesmo em dia do 

- festejos >.
i O mencionado diploma leg-1, 

se bem que estabeleça caracte­
rísticas técnicas para os veícu-

• los de transporte coletivo a 
frete ou' ônibus, não proibe ta­
xa tivamente o transporte de 
passageiros em caminhões fora 
das cidades. Proibe-o, porém 
não terminantemente, o Regu­
lamento Estadual de Trânsito, 
aprovado pelo decreto num. 
217, de 19 de fevereiro de 1942 
Vejamos, antes de mais nada, 
se essa lei stadual é conside­
rada vigente, em face da Cons­
tituição de 1946. Ê-o, pois que 
a carta magna apenas prescre­
ve que é competência privativa 
da União legislar sôbre «trá­
fego interestadual» (art. 5.o, 
parag. VX, letra «j»).

Aliás, o decreto-lei federal n. 
3.651, acima mencionado, dis­
põe:

«As leis estaduais relativas 
ao transito e aos condutores 
dos demais veiculos, aos 
mais 
vem 
dêste 
cável.
ra êsse fim, regulamentos e ins­
truções complementares.»

Pejamos, agora, os dispositi­
vos do «Regulamento Estadual 
de Trânsito» que opõem res­
trições ao transporte de pas­
sageiros em caminhões. Estão 
eles contidos no art. 120, que 
reza o seguinte:

«E’ expressamente proibido o 
transporte de passageiros em 
caminhões destinados a carga,

no que
ínterêsses de outras
inclusive a nossa.

Louvável sugestão, 
duvida.
gonsmo na aplicação do «Regu­
lamento Estadual de Trânsito» 
está se ‘
em Santo Antonio da Platina 
como em outros municípios. Fi­
cou patenteado ,com a1 citação 
do art. 6.o, inciso 22, letra h, 
do decreto-lei n. 3.651, que o 
transporte de passageiros em 
veículos de carga é proibido 
dentro das cidades, salvo li­
cença prévia.

_Tal preceito legal, entretanto, 
não deve ter aplicação nos ca­
sos em que os passageiros pro­
cedam, com destino às cidades, 
das zonas rurais ou de outros 
lugares distantes.

De outra parte, o «Regula­
mento Estadual de Trânsito» 
prevê licenças para que os ca­
minhões, mediante o pagamento

>' BRASIL

Microscópio
RAUL PILLA

fiquem à margem das estradas 
à espeta do ônibus, ou e.itão 
sejam Obrigados a palmilhar ca­
minhos, sendo causticados pela 
soalheira inclemente do Norte 
do Estado, uma 
choferes de caminhões 
nhonetes se 
condução por recearem 
tas. Essas dificuldades 
tendem por todo o Norte do 
Estado, zona que tem na agri­
cultura a base fundamental de 
seu comércio e que está, atual­
mente, no apogeu de seu des­
envolvimento, sendo por todos 
conhecida a escassês de meios 
de transporte, transitando os 
ônibus sempre super-lotados.

Que haja, pois, tolerância 
quanto à aplicação da lei de 
trânsito em tôda a zona rural 
do Estado, atenuando assim as 
atuais dificuldades do transpor­
te coletivo, minorando dessa for­
ma, a situação difícil dos ho- 

(mens da lavoura, desde que ' 
exista um motivo justo para 
tal, como os *■’ acima expostos, 
amparando os que transportam 
êsses passageiros.

Nessas condições, não des­
conhecendo o direito que assis­
te às emprêsas de ônibus, to­
mamos a liberdade 
tendê-lo justo, 
êste pedido a v. exa., 
jam dadas as providências 
v. exa. entender de direito, 
de que se digne acolher 
apêlo.

Saude e fraternidade.
(a) José Domingos Marcondes 

de Carvalho, presidente da Câ­
mara.»

MATRIZ: TRAVESSA SANTA CRUZ, 1611 - TELEFONE: 8-1-6 
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apresenta, no momento, para salvo os casos de licença expe- 
que êsses construtores silencio- dida pelo Departamento de 
sos da grandeza do Brasil não Trânsío, a seu exclusivo cri té-
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cionais — I orrefação dos cafés “Pontagrossense” e Vila Velha” — Pre-

. dencialista, haveria de pensa1 
que tal sistema repele o sufrá' 
gio popular quando, pelo con' 
trário, nele repousa essencial' 
mente e a êle dá a mais coi®' 
pleta satisfação.

Por que afirma tal coisa f 
articulista de «Democracia BUf' 
guesa»? Simplesmente por sei 
eleito ou nomeado pelo Pari*' 
mento o presidente da RepubÜ' 
ca, em vez de ser diretamen# 
votado pelo povo. Esquece êle, 
porém, que como o soberan0 
das monarquias parlamentarei' 
o presidente da Republica i10 
regime parlamentar é apenas 11 
chefe do Estado, e não o che^ 
do govêrno; esquece que o Par' 
lamento, de onde sai o gabine' 
te, elege-se por sufrágio uní' 
versai e que, tanto o Parlame»' 
to como o gabinete, podem, 8 
qualquer momento, ser chaffl«' 
dos à prestação de contas cort1 
o corpo eleitoral. Como insinu8' 
pois, como chega a afirmar qu® 
o parlamentarismo 
do voto popular?

Nunca sustentei, 
cura fazer crer o
Luiz Osório, que o regime d®' 
toral nada tivesse que ver cor” 
a democracia. Nem o poder'8 
ter feito, se tôda a minha vid8 
pugnei pela implantação, fina1' 
mente alcançada, do voto sC' 
ereto e obrigatório, como con­
dição fundamental da democra­
cia, isto numa época em que 0 
político riograndense e o Scti 
partido ainda sustentavam l11' 
transigentemente o voto a des­
coberto.

Outra coisa, mui diversa, 
o que eu disse: que sendo 0 
presidente da Republica, no r<" 
gime parlamentar, merament8 
um magistrado, não afeta 8 
essência da democracia ser é18 

I escolhido pelo parlamento, ein 
I vez de eleito diretamente Pel<) 
povo.

Se há sistema político q"8 
assente necessariamente no su­
frágio popular, êsse é parla­
mentar, pois na opinião publi­
ca, e unicamente nela, busca ê18 
a sua fôrça motriz. Demonstr8' 
com efeito, a história estar 0 
seu desenvolvimento estreita­
mente ligado à conquista d" 
verdade eleitoral. Sucedeu as­
sim na Inglaterra e assid1 
também sucedeu no Brasil. 
Inglaterra, foi somente com 8 
reforma, eleitoral de 1832, que 
acabou com os «burgos podres* 
e subtraiu o eleitorado ao par­
lamento à influência da Coro8 
e dos seus ministros, que s8 
instaurou o regime parlamenta1-’ 
No Brasil, foi só com a lei Sa­
raiva, de 9 de janeiro de 1881' 
que o ssitema pôde verdadeira­
mente funcionar, pois, apesa8 
dos seus defeitos, permitiu tal 
lei que a oposição derrotasse 0 
govêrno e obrigasse a Coroa 8 
mudar de gabinete c de polH*' 
ca, isto é, deslocou da Coro® 
para a Nação a gravitação dfl 
sistema.

Essa é, pois, uma verdadeira 
lei histórica: parlamentarismo e 
sufrágio universal72P .ó âh8 
sufrágio popular são dois fen5' 
menos correlatos, não se 
um desenvolver sem o nutrO<

Empresa fatat Hotel ltda
CAIXA POSTAL, 47

rio, e mediante o pagamento 
dos emolumentos devidos.

Parag. unico — Por trans­
porte de passageiros não se en­
tende a condução gratuita de 
turmas de operários em servi­
ço, doente, mercadores ou pe­
quenos lavradores que acompa­
nham as respectivas mercado­
rias ou mudanças, sendo admi­
tido para cada carga um pro­
prietário.»

A colenda Câmara Municipal 
de Santo Antonio da Platina, 
em seu ofício de 11 de março 
de 1949, dirige uma concitação 
à Câmara Municipal de Ponta 
Grossa, no sentido de que esta 
edilidade 
primeira 
nador, à 
va e ao
to do Estado, aliás ao Conselho 
Regional de Trânsito, para que 
haja «tolerância na aplicação 

j tia lei de trânsito em tôda a 
zona rural do Estado, atenuan­
do assim as atuais dificuldades 
do transporte coletivo».

E aponta a nobre vereação 
de Santo Antonio da Platina 
os graves inconvenientes que 
advêm para as atividades labo­
riosas em nosso setentrião o 
fato de estar sendo proibido, ali, 
o transporte até mesmo de 
trabalhadores rurais nos cami- 

| ihões das respectivas 
ou herdades.

Entretanto, não nos 
que cabe, no caso, um 
autoridades estaduais «para que 
haja tolerância na aplicação da 
lei de trânsito». E isso porque 
as leis de trânsito, quer a fe­
deral como a estadual não 
proibem o transporte gratuito 
de operários em serviço ou de 
pequenos lavradores.

Trata-se, evidentemènte, de 
uma exorbitância da autoridade 
policial de 
Platina, à 
fiscalização 
gulamento 
sito».

O apêlo 
ao sr. governador do 
ao Conselho Regional 
sito, do qual é integrante o sr. 
chefe de Polícia do Estado, tem, 
porisso mesmo, de levar outro 
sentido: o de recomendarem ao 
chefe do executivo estadual e 
o mencionado órgão à autori­
dade policial de Santo Antonio 
da Platina que se abstenha de 
um rigorismo que, sôbre 
grandemente prejudicial às 
boriosas atividades rurais, 
encontra amparo nas 
gentes.

O nobre vereador 
Mena Barreto, ao ser 
morial da Câmara Municipal de 
Santo Antonio da Platina ob­
jeto de discussão em plenário, 
aludiu
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0 serviço educacional do SESI
O Serviço Social da Indus­

tria — SÈSI — mantém em 
sua Divisão de Orientação So­
cial uma Subdivisão do Servi­
ço Educacional, que, como seu 
próprio nome o indica, se des­
tina a elucidar os trabalhado­
res e os membros de suas fa­
mílias, os grupos profissionais, 
etc., acêrca de sua posição na 
sociedade, de seus deveres e 
direitos. Trata-se, como se vê, 

ide assunto de grande impor­
tância, porquanto o Serviço So­
cial da Industria não poderia 
realizar eficientemente a tare­
fa que se impôs, caso não pro­
curasse, por todos os meios ao 
seu ‘alcance, proporcionar ao 
industriário a compreensão exa­
ta da realidade ambiente. Mas 
para que essa obra possa ser 
bem feita, é preciso que os 
que dela estão encarregados 
possuam conhecimentos espe­
ciais.

Assim, à Subdivisão do Ser­
viço Educacional do SESI pres­
ta sua colaboração uma vinte-

çoá-las à luz da experiência . , 
Essa experiência é sobremanei­
ra expressiva, porquanto vai ( 
formando um acervo que, cons­
tantemente, indica novos ru­
mos para os educadores.

Além disso, a experiência de 
uns, frequentemente, difere da 
de outros, isto é, a conclusão 

( a que uns chegam nem sempre 
coincide com as dos demais, 
pois, nesses resultados, influem 
não somente a formação moral 
e intelectual, como o grau ou 
rumo da instrução geral, o 
temperamento, o otimismo ou 
pessimismo, enfim uma porção 
de características de ordem es­
tritamente pessoal.

! Foi tendo isso em vista, e 
’ com o fim, de aproveitar na

medida do possivel os frutos 
dessa proveitosa experiência, 
que recentemente se criaram 
na Subdivisão de Serviço Edu­
cacional as Comissões Perma­
nentes de Estudos, as quais 
promovem reuniões dos educa­
dores sociais, que, em ambiente 
de cordialidade e cooperação, 
debatem os assuntos que jul­
gam de maior interêsse. Por 
êsse modo, a experiência de 
uns aproveita a todos, fato 
que só por si, indica a alta 
significação das atividades des.- 
sas Comissões de Estudos.

Trata-se, ao todo, de seis co­
missões, a uma das quais foi |

fluências. Meio.»
Essas comissões já realizaram 

várias reuniões, muito embora 
ainda seja cedo para se aqui­
latar dos resultados de seus 
trabalhos. Tudo indica, porém, 
que os frutos desses contactos 
entre os educadores serão dos 
mais promissores, com reper­
cussão positiva sôbre a ação 
geral do Serviço Social da In­
dustria.

Assim, o SESI, ao procurar 
dar aos industriários noção 
plena, clara, de sua posição no 
ambiente social brasileiro, tam­
bém incentiva o alargamento 
da cultura de seus educadores 
sociais que por êsse motivo, po­
derão prestar ainda maiores

atribuído o exame da «Atuali-' 
dade do SESI na vida brasilei­
ra. Oportunidade. Efeitos. In- serviços à instituição.

CASÃTIvONE
Graude varejo e atacado

B A D Y N. S A A D
LEGRAFICO “LAIFAR” -------

na de educadores sociais, que, 
já senhores de noções especifi­
cas sôbre suas funções, encon-
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O Centro Operário Civico e Beneficen-

Loja lias íirrain

uma única pessoa 
nãs a abandonou, 

a esposa
PETAIN PASSA O SEU 93.o ANIVERSÁRIO 

------------NA PRISÃO---------

te e as comemorações de 1o. de maio
Instituição tradicional na ci- res e direitos conferidos pela

dade é, sem duvida, o Centro 
Operário Civico e Beneficente. A 
fundação desta agrfemiação 
classista foi inspirada peles 
mais sadios ideais trabalhistas.

Quando a classe operaria não 
éra amparada ainda pelos favo-

atual legislação trabalhista do 
pais, já o Centro Operário Ci­
vico e Beneficent^ cumpria 
relevante papel de ordem so­
cial. Os seus estatutos agasa­
lham, na verdade, um beneme- 
rito programa que diz respeito

------ í--------------A. SERF. DO CENTRO OP. CIV. E BENFICENTE ----------------------
ISLE D’YEU, 26 (R.) — O 

ex-embaixador J^bnri Phílippe 
Petain, o homem que capitulou 
ante os nazistas, em 1940, ce­
lebrou seu 93.0 aniversário dia 
24, por tras das sombras das 
paredes de pedra do Forte Píer- 
re, nesta arenosa ilha, varrida 
pelos ventos.

Com ele, coma todos os dias, 
esteve sua esposa, p. unica pes­
soa que jamais o Abandonou 
desde que os franceses liber­
taram a França e o submete­
ram a julgamento. O marechal 
Petain cumpre a pena de pr;- 
são perpetua nesta ilha, acusa­
do de trair a França que tão 
heroicamente defendeu na pri­
meira guerra mundial. Muitos 
de seus amigos, inclusive o ge­

neral De Gaulle, informam que 
é mau o estado de saude do ve­
lho cabo de guerra. Afirmam 
mesmo que .o marechal talvez 
não possa suportar os rigores 
do próximo inverno.

Os médicos que o Goverro 
francês enviou para examinar 
Petain declararam, contudo, que 
o velho militar se acha ainda 
forte. Petain ocupa um modesto 
apartamento de 3 aposentos no 
2.o andar deste forte que data 
do século XIX. Não há gra­
des de ferro nas janelas de 
seus aposentos mss as gros­
sas paredes, os moveis simples 
e um guarda à porta revelam 
claramente a natureza de pri­
são em que ele se acha.

ao problema médico-assisten- 
cial. | |

Contando com centenas de as 
sociados, o Centro Civico e Be­
neficente propicia a todos eles 
carinhosa assistência nas amar­
guradas horas por que passa o 
homem.

diosas comemorações do «Dia 
do Trabalho», em P. Grossa.

Programa condigno está sen­
do elaborado pela diretoria da 
prestigiosa e tradicional entida- 

,de.

Alem de outras comemora­
ções haverá, na sede do Cen­
tro Operário Civico e Benefi­
cente, no dia l.o de maio, uma 
sessão solene, ocasião em jue 
se dará a posse da nova dire­
toria, recem-eleita.

Passará to dias Bos tfüü. o presidente DutraFoi o Centro Operário Civi­
co e Beneficente fundado por 
valorosa pleiade de trabalhistas 
pontagrossenses, dentre os quais 
nos lembramos de citar aqui os 
nomes de João Perantunes, João 
Anes Sobrinho, Conrado Gui­
marães, Adjaniro Cardon, João 
Verassin, A. Schmidt, José Des- 
landes de Souza, Máximo Leo- 
poldo Arruez, Pedro Cardoso 
de Lima, Josino Guimarães, Hi- 
gino Siqueira de Oliveira, Tsnal 
Nunes Ribeiro, Rodolfo Engel, 
alem de outros.

,Desde então ,alem do papel 
altruistico, de alta significação 
social, que vem desempenhando, 
tem sido, em nossa cidade, a

O presidente da Republica, 
com sua comitiva, partirá no 
dia 15 de maio para Washington 
onde chegara na tarde de 18 
de maio.

A 21, S. Ex. irá para Nova 
York, onde permanecerá até o 
dia 25, quando partirá para o 
Vale do Tenessee. Finalmente, a 
27 irá diretamente do Tenessee 
para Miami, de regresso ao 
Brasil. A primeira noite na ca­
pital dos Estados Unidos S. 
Ex. a passará na Casa Branca 
Mas, nos dias subsequentes, se­

rá hóspede da nossa embaixada 
em Washington.

Do programa úe homenagens 
ao presidente Dutra, em Wash­
ington, constam um jantar ofe­
recido pelo presidente Truman 
no dia da chegada: um jantar 
oferecido pelo secretario de Es­
tado Dan Acheson, no dia 19: 
um almoço promovido pela Or­
ganização dos Estados Ameri­
canos, no dia 20; e o almoço do 
«National Press Club», no dia 
21.

Topico do Dií
O TRABALHO INTELEOfüAli

Empenha-se o Ministério do 
Trabalho em oferecer ao intelc- 
tuia maior assistência em sua 
atividade profissioanl. Para isso 
já nomeou uma comissão sobre 
cujo trabalho não temos tido 
muitas informações, mas que 
certamente está procedendo á 
estudos que venham esclarecer 
o assunto. Mas, a titulo de su­
gestão, gostaríamos de apontar" 
tanto ao titular da pasta do 
Trabalho como aos membros da 
referida comissão, que a pri­
meira tarefa a realizar no as­
sunto é quebrar um velho pre­
conceito que ainda continua ar­
raigado em nossa mentalidade.

Esse preconceito consiste em 
julgar que o trabalho intelec­
tual não demanda nenhum es­
forço, não exige aprendizagem 
e não tem utilidade pratica. 
Alem disso, não produzindo di­
retamente dinheiro, transmite 
ele a idéia de ,sobre ser facil, 
não rende nada, e assim aque­
le que a ele se dedica, mere­
ce pouca ou nehuma remunera­
ção. Comprensão verdadeiramen 
te errada do mister intelectual, 
e que só pode verificar-se num 
país como o nosso, onde as 
preocupações de ordem espiri­
tual são quase nulas.

Escrever um artigo para jor­
nal ou dar uma aula — para 
citar só dois exemplos de tra­
balho intelectual — não custa 
menos esforço do que realizar 
uma venda, proceder a um le­
vantamento contábil ou condu­
zir uma transação, nem requer 
menos experiencia ou aprendi­
zagem profissional do que essas 
especies de atividades. E não 
dispensa ainda, ao lado do ti- 
rocinio pratico, conhecimentos 
teoricos, que demandaram tem­
po e dinheiro para ser adquiri­
dos.

Cabe, portanto, à con# 
que se acha incumbida de* 
lizar os estudos referente 
assistência ao trabalho >nteí 
tual, dar combate a um I 
conceito inteiramente gratc

Estamos em que, se coitífc 
destrui-lo, terá prestado 
se o maior serviço que deis 
saiba dar ao trabalho in’* 
tual o seu verdadeiro valot 
se-â aberto ao intelectual 
meio de que ele saberá c 
zar-se para a solução dos ’ 
problemas.

--------------------o---------

Galo tei 
moso

LOS ANGELES, 26 (*> 
Sábado, dia 4 a sra. 
Gree comprou numa feira 
galo já com a cabeça cor1' 
que seria assado para o 
go. Levou o galo pera£: 
colocou-o sobre a mesa d# 
zinha. De repente, com êrt 
surpresa, o galo bateu as * 
esticou o pescoso sem a cl' 
e cantou. Desde então, 0: 
sem cabeça vem cantando 
dando e dormindo e a sra. 6 
não sabe o que fazer. |

Um veterinário, chama®1 
toda pressa, constatou 
galo não está propriamente 
cabeça. A faca do açoi$ 
pegou muito alto, deíxxand’ 
pedaço do cerebro Pre5C 
pescoço e isiso basta Par8 
mandar a circulação e 18 
ração. Mas a sra. Gree111 
aliás, é enfermeira diploir 
e seus vizinhos não acr^' 
no que vêem e sustenta1’’ 
o galo não tem cabeça e 
«deve ter sido mandado 
Deus».

NADAL, CORDEIRO & CIA.

LOUÇAS, VIDROS, TINTAS, OLEOS, MATE­
RIAIS ELETRICOS, ARTIGOS SANITÁRIOS, 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO E FERRA- 

------- GENS EM GERAL -------

meca dos ideais trabalhistas. A 
bandeira da reivindicação tia 
classe, num plano que se co­
loca acima das questões parti- 
darias, dos interesses pessoais, 
para se harmonisar com o mais 
acendrado civismo, está ali sem­
pre arvorada.

---------------- 0—--------- , —

ESTOUROU A MANADA

DE ELEFANTES

NOVA YORK, 26 (R) — Pe­
la primeira vez na vida, um

RIBEIRO & NASSEH

Elétro Panicaçâo e Confeiiario
«SanVBna»

DEFENDA SEU DINHEIRO COMPRANDO 
NO VAREJO POR PREÇO DE ATACADO 
AVENIDA VICENTE MACHADO, 611 (EM 

FRENTE A’ FEIRA LIVRE) - FONE: 378

Como nos anos passados, o 
Centro Operário Civico e Bene- 
icente se transforma agora no 
jioneiro e no autorizado e pras 
'igioso patrocinador das gran-

grupo de «cow-boys» do Texas 
enfrentou o estouro não ape­
nas de uma boiada ,mas de 
uma manada de elefantes.

Especialidades: pães, doces, bolos, biscoitos, etc. — Manteiga, quei? 

conservas e frios — Aceitam-se encomendas para casamentos, batiza^

IMPORTADORES ATACADISTAS VAREJISTAS
CONFECÇÕES — CAMISARIA — CASEM IRAS — CHAPÉUS

A Itaaleza
Segundo informam da locali­

dade de Gonzales, um grupo 
de dezoito paquidermes pasta­
va nas terras pertencentes ao 
Circo Irmãos Bayles, que ali 
passa o inverno. Alguns cine- 
grafistas quiseram filmar a 
manada em plena dispara e, 
para isso, os «cow-boys» co­
meçaram a tocar os elefantes.

JACOB MALTZ & FILHO - Sucessores

Atacado e escritório: rui Volunt. da Pátria, 347 - Fone: 7634 — Fábri- 
la: praça 15 de Novembro, 48 — Varejo: rua 15 de Novembro, 6 - Fo- 
te: 7613 — Cx. postal, 824 — Emd. Telegr. “Realeza” — Pôrto Alegre

Representante no Est. Paraná: ALMIRO ESCOBAR 
RUA SANTOS D JMONT, 548 ----- PONTA GROSSA

Mas, como estes não lhes des­
sem muita atenção, dispararam 
suas pistolas. Então a cena se 
tomou mesmo realiista, pois os 
elefantes, em pânico, diispara- 
ram, derrubando todas as cer­
cas numa area de três quilô­
metros e ferindo dois homens.

v

Padapia McGelap
------- DÊ

festas, etc. — Manipulação higiênica e caprichosa - Entrega a domic’1' 

AVENIDA FERNANDES PINHEIRO, 240 - TELEFONE: 1-1-4 '

PONTA GROSSA - PARANA’

VINDO A PONTA GROSSA HOSPEDE-SE NO

Hotél
Avenidn
Proprietário: ARISTIDES SERIGHELLI

RUA DR. COLARES, 484 - FONE: 3-6-2 -

CONFORTO
C0S1NHA ESMERADA

----- HIGIENE -----

TELEG.: “AVENIÍ^

DISTINÇÃO

□cRMAOê .a
PÃES, BOLACHAS, BISCOITOS, DOCES, ETC. - ACEITAM-SE ENCOMEN-

DAS PARA CASAMENTOS, FESTAS, BATIZADOS, PIC-NICS, ETC. - ESPE- 

-------------CIALIDADE EM PÃES PARA SANDWICHES------------

ASSEIO, ESMERO E OBEDECENDO TODOS OS REQUISITOS DÀ HIGIENE — PRO- 

---------- DUTOS FEITOS POR MODERNOS APARELHOS ----------

------- ENTREGA-SE A DOMICILIO -------

RUA CEL. TEODORO ROSAS) 561 — TELEFONE: 2-7-1

PONTA GROSSA - E. DO PARANA’

CA SÃ fI #GÓ
MIGUEL SALLUM

ARMARINHO — PERFUMARIAS — CARTEIRAS E LUVAS 
A MAIOR E MELHOR CASA DO INTERIOR DO ESTADO

RECEBEU UM GRANDE E VARIADO ESTOQUE DE ARTiroci 
INVERNO, COMO SEJAM: CHAPÉUS, CALÇADOS, CAPASI RO1 
PAS FEITAS E ARTIGOS DE ESPORTE EM GERAL - Pok W 
ÇOS DE ARRAZAR, AO ALCANCE DE QUALQUER BOl^

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO, 363 — TELEFONE:
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ainda, a cí>- 
o médico de

concluir a 
de abril, dos 
ao armazém í

Pouca coisa 
visto que as 
como vimos

! aos doentes, a qualquer hora do 
dia ou da noite.

Ainda anexo á Casa de Saú­
de, como uma imperiosa neces­
sidade que de há tempos se 
impunha .construímos o pailhãc 

; de isolamento, para evitar que 
os enfermos de moléstias infec-1 
to-contagiosas permanecessem du 
rante o seu tratamento, no mes­
mo hospital dos doentes co­
muns. Essa obra custou Cr ... 
86.573,80.

LANS - LINHOS E A LGODÃO

aviamos programado.
Assim é que, nesse ano, pro- 

odemos à reforma, do pequeno 
idificio em que se, instalara 
..rmazém filial de Oficinas, o 
rogressista bairro pontagros- 
ense, fazendo construir, ainda, 

’ consultorío médico que tão 
ssinalados serviços vem pres- 
nndo aos operosos trabalhado- 
es das oficinas da Rêde, 
zada naquêle arrabalde, 
cámos abrir, em caráter

SEDE C ENTRAL DA C, M. 26

• macarrão e instituímos o
■ lio mensal de Cr$ 100,00 

favor dos filhos de associados, 
residentes ao longo 
lérrea, matriculados
quer um dos cursos da Escola 
rrofissional Ferroviária 
Liburcio Cavalcanti,.

Em 1943, o último de funcio­
namento da. «26 de Outubro» 
job regime antigo, isto é, sim­
ples associação beneficente.

No aludido exercício concluí- 
| mes cs melhoram entj s feitos 
| no armazém de Oficinas cons­

truindo novo pavilhão junto ao 
, hospital de emergência cte Ja- 
guariaíva.

Determinámos a reforma co- 
i ileta da fachada do edifício 

; t’o arm-zem central, aumen­
tando, ao mesmo tempo, a par­
te destinada, aos escritórios, 
como era preciso.

Ampliámos o departamento 
industrial, isto é, fábricas de cu- 
bá, sçbão e moagem de café, 
adquirindo moderna máquina de 
torrar.

Em 1944, instalámos, novo ar­
mazém de abastecimento na ci­
dade paulista de Ourinhos, bem 
assim um pôsto médico, para ser 
vir aos novos associados.

Tendo sidp feita nova divisão 
administrativa nos serviços 
R.V.P.S.C., foi criado novo 
trit de tráfego, com sede 
Pêrto União da Vitória.

ainda, o prédio 
o arma-

zado no Estado de Santa Cata­
rina, e moradores no grandi 
núcleo ferroviário que é Pôrti 
União da Vitória, — resolvemos 
assentar a pedra fundamental 
dos novos edifícios do armazém 
e hospital dessa cidade, de con­
formidade com o nosso progra-, 
ma.

Ampliámos, 
em que se encontra 
zém central, em vista do cres­
cente movimento do mesmo e, 
finalmente, foi calçada tôda a 
faixa de terreno 
Carlos Cavalcanti, 
ficios centrais, ou 
fruido o passeio, 
tuma dizer.

Não obstante as dificuldades, 
em 1940 pudemos 
construção, no mês 
edifícios destinados 
n hospital de Pôrto União da 
Vitória, com a despesa, até es­
sa data, da quantia de CrS . 
348.9 fl,50. Os nossos compa­
nheiros residentes alí e no cha­
mado extremo sul da Rêde de 
Viação Paraná — Santa Catari­
na, melhor do que nós, sabem 
e proclamam o que represen­
tou êsse importante 
mento introduzido 
nio social.

Fizemos edificar, 
sa residencial para 
plantão junto á Casa de Saúde 
'ocal, construção essa que há 
muito se fazia sentir, de modo

período de 1937 a 1947, na pre­
sidência do Sr. NELSON CAT- 
TA FRETA.

«Assumimos a presidência da 
então Associação Beneficente 
«26 de Outubro» no ano de 
937. Diz-nos a consciência, — 
inceramente o proclamamos, — 

jue, em nenhuma hipótese, trai- 
nos a confiança que nos foi de- 
nositada. Tudo fizemos, ao con- 
rário, a fim de que essa con- 
iança, com o correr dos anos, 
ôsse aumentando. E o eonsegni 
ms, graças a Deus.
Começou efn 1938 a execução 

’e nosso programa administra- 
ivo, de acordo com o que en- 
ão prometemos aos nossos pre- 
ados consócios. 
'odia. ser 
iperações 
lão iam, em média, de Cr$ .. 
121.333,00 mensais, o que posi- 
bilitava pequena margem de lu­
cros para serem empregados 
uo acréscimo do patrimônio so­
cial.

luita coisa faltava, sabíamos 
■sso. Entretanto, cumpria-nos, 
^es de mais nada, agir et,m 
"udencia revistiindo os nossos 
tos das cautelas necessárias, de 
odo a não comprometer a or­

ganização. Como pontificava. ía- 
noso filósofo da antiguidade, 
ievíamos ir devagar porque tí­
nhamos pressa de melhor servir 
ms companheiros associados.

Dentro dessas normas que] 
prudentemente nos traçamos,

existen­
tes não venciam mais a procur- 
lios nossos prdutos. Gastámos ■' 
a quantia de Cr$ 78.295,50

Ainda em 1947 mandám 
calçar e fazer o passeio necess 
rio, a paralepipedos, na rua 
fronteira à Casa de Saúde local 
gastando Cr$ 49.906,30.

ádquirimos, finalmente, .■> ter­
reno e o prédio para nele ser 
instalado novo arm-zém filial, 
desla vez em Wenceslau Braz,

sório a nova filial do km. 90, 
da linha Barra Bonita-Ri,> do 
Deixe, a fim de melhor servir 
aos empregados que trabalha­
vam na construção dèsse ramal 
terreo. Finalmente, determina- 
™os a pavimentação da rua 
ronteira ao armazém central, 

comormidade com o qae exi- 
as p°sturas Municipais.

da ,.eSSe exercício« em virtude 
Promissora situação dos ne- 
os sociais e tendo em vista, 

Pnncipahnente >as necessidades 
d assoc»ados residentes no tre- 

a via-férrea denominado

: A Cooperativa Mista 26
_ ^ütuição que presta os mais 
assinalados serviços a uma clas­
se, á laboriosa classe ferroviá­
ria, e que, de outro lado, re­
presenta um dos galhardos mo­
numentos do progresso e da 
importância de Ponta Grossa é 
sem duvida, a Cooperativa Mis-’ 
ta «26 de Outubro Ltda.».

■Fundada, em 1906, por um 
Pugilo de ardorosos idealistas, 
dentre eles os quais se destaca- 
vam Eduardo de Azevedo, Ro- 
Perto Heling e Manuel de Lara, 
'em a entidade em apreço cies 
cendo de ano para, ano, do mes 
d'0 Passo que se vem engran

• decendo em virtude do pape' 
assistencial qUe presta aos seus

• associados.
Iniciou a Cooperativa, então 
s--ociação Beneficente 26 de

Outubro, os seus primeiros pas- 
E°s em sua atual séde central 
Pa rua Pitangui, onde foi cons- 
ruida a primeira, casa hospi­

talar e organizado o primeiro 
armazém de fornecimento de 
Seneros alimentícios. O sr. Al- 
bai’i Guimarães, quando á fren 
te de sua presidência, iniciou 
e concluiu o notável cometimer 
to que diz respeito á constru- 
Vao da Casa de Saude em Vi- 
a Ana Rita, um dos modola- 
lcs estabelecimentos hospitala­
res do sul do país.

De 1937 até os dias preser.- 
es, tem a Cooperativa Mista 

de Outubro sido adminis- 
•ada pela diretoria que tem á 

frente de sua presidência o sr 
Nelson Cata Preta.

. ^Dtoria e assás proficua tem 
Sldo a administração do sr. Nel­
son Cata Preta, coadjuvado poi

a pleiade de operosos cid,i- 
aos. O departamento industria.

ampliado, novos armazen? 
fornecimentos organizad.'?

|o longo da linha Itararé - 
ruguai e Ourinho Apucarann 
novos hospitais construídos.

relatorio apresentado pe’ 
^Nelson Cata Preta referente 
4 ®Ua gestão de 1937 a 1947,

alfaiataria, cuja instalação prin­
cipiara no ano anterior. Os 
nossos prezados consócios, me­
lhor do que nós, que falem so­
bre o acêrto dessa medida ad­
ministrativa.

Ainda no decorrer dêste ano 
mandámos construir novo pavi- 

. Ihão junto ao hospital de Pôr- 

. to União da Vitória e fizemos 
outro aumente prédio do 
armazém central.

Em 1942 iniciámos os traba- 
. Ihos de reforma e ampliação do 

i> pois as an- 
”-igas instalações não suporta-

Não julgámos aconselhável a 
edificação de alvenaria, defini­
tivo, tendo eih conta o projéto 
que pretende modificar o traça­
do da linha férrea naquela r 
gião, o qua já se encontra 
trabalho de locação. Tão Ioga o 
assunto seja resolvido definni- 
vamente, Jaguariaiva será ci ­
tada de um estabelecimento hos­
pitalar, condigno e moderno. E 
preciso, porém, aguardar.

Pusemos em funcionamento

instalação de isolamento para 
os doentes de moléstias infecto- 
contagiosas, e para o necroté­
rio. Essas construções se tor­
naram indispensáveis, como nos 
assinalaram: os associados dali

Reformámos ,ainda, a casa re 
•idencial do médico de plantã-’ 
lunto à Casa de Saúde destr 
cidade.

I Em 1947 introduzimos novos 
melhoramentos no departamen- j 
to industrial, instalando novas e I 
modernas máquinas na fábrica 
ie macarrão, pois, as

*» , , 
Começámos, nesse exercício, â 

auxiliar, por meio de subven­
ção anual, a Escola Profissio­
nal Ferroviária «CeL Tibúrcio 
Cavalcanti», criada pela direto­
ria da principal ferrovia do 
Estado.

E dêmos inicio, finamente, à 
construção de mais um pavi­
lhão de alvenaria junto ao ar­
mazém central, para nele ins­
talar a alfaiataria que tão acen­
tuados serviços vem prestando 
aos sócios. , mus ue reiorma e ai

Mandámos revestir o muro j armazém de Oficinas, 
em todo o terreno do armazém* Jcrafi 1‘nc + olnnÃr.r. ~5!

UMA ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA.
Travessa Sta. Catarina, 71 — Atraz da Igrejinha — Em üvaranas

PONTA GROSSA

em 1938 dêmos comêço como que o estabelecimento pudesse ’ Sr a^asfo^ol^TTnhVnoí’ 

XTL™T°d0 C°m Pr0fÍSSÍOnal 3-tol.ee do ramal Paranapanema. dade.
Cumpre-nos consignar, ainda 

que liquidámos o débito que pe­
sava sobre a sociedade, na im­
portância de um milhão de cru 
zeiros, entre capital e juros, com 
a Caixa Econômica Federal, 
proveniente de empréstimo rea­
lizado em administração ante-

de | t ior à nossa. Em consequência, 
im- levantámos a hipoteca que in- 

a no patrimônio associati­
vo, deixando-o completamente 
livre de qualquer compromisso.

XXX 14

Desde a data em que assumi­
mos a presidência desta organi­
zação, sómente os serviços as- 
sistenciais consumiram as se­
guintes importâncias:

a) — Auxilio para funerais 
  407.095,00
b) — Pecúlios . 386.698,00
c) — Casa de Saúde local 
  4.404.589,50
d) — Bonificações aos asso­
ciados .. .. 463.745,70
e) — Hospital de P.u. da 
Vitória .. .. 616 897 00

Hospital de Jaguariai- 
va .................... 395.539,90
8. Posto Médico die 
Ourinhos ..... 178.753,60 
h) — Retorno aos associa­
dos .............. 1.473.132,70

Total .. . . 8.326.441,40 
Cordiais saudações

NELSON CATTA PRETA
Diretor-Presidente

I combmaçao com o diretor da no ramal ferroviário do Parana- 
Rede Viação, fizemos construir, panema. Consumimios Cr$ 

, nessa cidade, um grupo de doze 62.353,90 nessa transação, seni 
casas residenciais, para acomo- k dúvida vantajosa para a socie-

dar os empregados do novo 
centro administrativo, as quais 
ficaram por Cr$ 411.241,40. ES- 
ias casas foram adificadas para 
semples aluguel ou para ven­
das aos associados ,na forma ha­
bitual. A totalidade foi vendi­
da em prestações.

Foi feita, a construção dc pa­
vilhões junto ao hospital 
Pôrto União da Vitória, na _  <rr.au
nortacia de CrS 90.733,20, p iraDfcnâ

PARANÁ
ATENDE PELO REEMBOLSO POSTAL -------------

16OO.OO MIL CRUZEIROS DE MERCADORIAS EM (RETALHOS), 
ARTIGOS DE INVERNO PELOS MELHORES PREÇOS.

d0s írutos mtilàntêS 

inalar, ahas> que «a a as
hoje vários empreendimX ] 

ram levados a CaDo, como n h 
construção ao armazém de & 
necimento úe W Braz o 
tree. e ou'

£is alguns trechos desse re. 
atorio, que comprovam cabal- 

te a justeza uesse asserto;
lü(^ekAuva DK

OUTUBRO» LIMITADA
rjfh tOrl° d*9 PrinciPaís ocor- 

CUS ^«ficadas dUrant0 o

1‘t‘s.. .

!vam mais o movimento. Fize­
mos apreciáveis ampliações na 
lavanderia da. Casa de Saúde 

nospital de emergência de Ja-'locai. Aumentámos a fábrica de

í

ARMAZR M DE FORNECIMENTO DE W. BRAZ -
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TROPIC 1860 — Luxuoso rádio-fonógrafo - Toca-discos auto­
mático para 12 gravações - Belíssimo móvel com compartimen­
to para discos - 8 válvulas - 8 faixas de onda - Alto-falante 

pesado de 12” - T ansformador universal

PH1LCO,
Rádio de seus sonhos

TROPIC 805 — 5 válvulas inclusive as famosas LOK- 
TAL Philco - Ondas curtas e longas - Circuito Super- 
heterodino - Alto-falante de Iman Permanente - Ga­
binete aerodinâmico de Plástico - Funcionamento AC-DC

TROPIC 182? — Alta qualidade e baixo pféÇo! - Grandioso 
rádio-fonógrafo - Toca-discos automático - 5 faixas de onda • 

 ----------- À prova de umidade -----------

TROPIC 2860 — 8 válvulas in iusive LOKTAL - Altó-falante 
de 8 polegadas - Tomada para toca-discos - Transformador uni- 

 -------------- ver sal  ✓
TROPIC 862 — O mesmo aparêlho, porém para funcionamento 

-------- com acumulador 

TROPIC 1805 — Famoso rádio-fonógrafo Philco - Agora com 
ondas curtas e longas - Funcionamento AC - Basta introduzir um 

  -------- disco na abertura e toca! --------

TROPIC 828 — 4 faixas de onda - 6 válvulas, inclusive LOK­
TAL que dão um rendimento de 8! - Alto-falante electro-di- 

nâmico - Tomada para toca-discos - AC - 110/220 volts.

  

VEND \S COM FACILIDADE DE PAGAMENTO, Sem Acréscimo!!!
DESCONTOS ESPECIAIS PARA PAGAMENTOS À VISTA

  

 f-HÍLCO   

=S MACEDO S/A
IMPORTAÇÃO E COMERCIO *

PRAÇA BARÃO DE GUARAUNA, 138

  

 

Aguardem para muito breve
A Instalação De Nossa Nova Lola, Em Prédio Prónrio A

RUA AUGUSTO RIBAS, 876
Rádios, Retrigei adoi es, Cristais, Porcelanas, Alabastros, E Utilidade e Domésticas, As Mais Diversas, V.S. En­

contrará Em Profusão Em Nossas Modernas Exnosicões ’
 VALE A PENA ESPERAR!  
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tal', empresa ps m prestanda os,'
ms úlito ser riços i f. tossi LIVRARIA - TIPOGRAFIA - PAPELARIA

Padaria São Pedro
de

Irmãos £iesbão
COM INSTALAÇÕES MODERNISSIMAS, FABRICAM OS MELHO­

RES PÃES E': OUTROS ARTIGOS DO RAMO
no seu resfolegante pingo,

FAÇAM SEUS PEDIDOS PELO TELEFONE 2-1-7

AVENIDA ERNESTO VILELA, 1.080 PONTA GROSSA
con-

campo,

sua macia garupa.

AVENIDÁ VICENTE MACHADO, 297 FONE: 5-5-0esfuzios e sussurros,

ATENDE ENCGMENDAS DO INTERIOR PELO REEMBOLSO

POSTAL

i coMiira© s.a.
Madeiras Serradas e Cabos de Vassouras

FABRICA DE LAMINADOS DE PINHO, CEDRO E IMBUÍA

ESCRITÓRIO EM PONTA GROSSA: RUA PADRE LUX, 575 - CAIXA POSTAL, 103 - TELEFONE: 3-4-5 - TELEGRAMAS "ELCURI

suas
ven-

importancia da nossa 
duvida, aquele que re­
lato de não ser ela li- 
linhas de aeronavega-

ha
á

nos veio 
longe, ir

sede de correr, 
leve, em buscas sempre além

trinta fraternal de outrora: 
o campo!

mais diversas cenas, 
espetác uio.

Anos e anos, indo à escola, 
ou vadiando, além, no Lageado, 
nas Uvaranas, no Pelado, 
os piás e a ventania se encontravam, 

e era com poeira ou chuva ou sol ou frio.

Falar, até que dava, com o doido...
Seus ziguezagues, suas danças, assobiando, se zangando 

ou sacudindo

E com justificada 
que, alem de ser 
e mais confortável, 
uma viagem pelos

da «Real», que ser- 
Grossa e Londrina, 
com as linhas regu-
S. Paulo, Rio, Por- 

e outros pontos do

Ponta Grossa deve, não 
negar, assinalados serviços 
«REAL S.A., Transportes 
reos». Vem esta renomada 
presa prestanfo-os & nossa
muna ha já meses, desde quan­
do estendeu as suas linhas até 
a Princeza dos Campos.

Quando outras empresas não 
se animavam a dar esse passo, 
pois toda a iniciativa traz o 
risco de se não ver compensa­
da com os lucros esperados, a 
«REAL» prolongou até Ponta 
Grossa as suas linhas.

Sensível lacuna para uma ci­
dade da 
era, sem 
sidia no 
gada ás
ção do país. Era uma preteri- 
são injusta que vinha experi­
mentando Ponta Grossa, pois 
que outras cidades menores 
eram servidas por linhas regu­
lares de aviões.

MARLENE” — SÍMBOLO DE HONESTIDADE E CONFIANÇA 
ESPERA MERECER DE VV. SS. A PREFERENCIA COM QUE 

SEMPRE A DISTINGUIR AM
Então 
de ir 
Ah! se mostrar 
om vigoroso versejar de verde evocativa
e sublimes ressoes com 
como era linda, 
como era nobre aquela 
Nós os guris, o vento e

Edifícios próprios — Caixa postal, 55 — Telegramas “Monper” 
PONTA GROSSA — PAR ANA’

Nos jovens campos verdes, quase virgens, 
ao embalo dos açoites bem floreados 
e das carícias 
e dos redemoinhos
de um vento que galopa, grita e canta, 
Ponta Grossa sonhava 
o seu sonho incontível.

nos ss e nos zz de silvos e zunidos.
— quando não o rumor soturno, bruto e torvo 
de suas lutas com trovões e negras nuvens, — 
consistiam, nas

prodígios de 
Parecia gente, 
aquele vento,
— um laçador,
a exibir barbicacho, esporas e bombachas,
como os que vinham da ntes, ou ainda, às vezes, 
lá do sul, 
lá de muito pra lá do horizonte, 
além do tão falado Passo Fundo.
bem de dentro do lendário Rio Grande do Sul.

em-
CO-

dele a
alto, ir
eu eons eguisse, agora,

ás laboriosas populações das ci­
dades do «hinterland» que man­
têm estreito intercâmbio com 
Ponta Grossa, pois que incon­
tável numero de pessoas resi­
dentes em Guarapuava, Tmbi- 
tuva, Prudentopolis, Laranjeiras 
do Sul e outras cidades vêm 
comumente a. Ponta Grossa, pe­
la rodovia, para daqui prosse­
guirem viagem pelos aviões da 
«Real».

De outra parte, no transpor­
te de pequenas encomendas 
presta a «Real» os maiores ser­
viços a Ponta Grossa e ás do­
mais cidades. Uma mercadoria, 
despachada como encomenda de 
S. Paulo, só chega a Ponta 
Grossa depois de decorridas 
uma, quinzena, um mês ou mais. 
Entretanto, pela «Real, a enco­
menda chega ao destinatário al­
mas horas depois de ter sido 
despachada da capital bandei­
rante.

A linha 
ve Ponta 
se entrosa 
lares parai 
to Alegre
país. Equivale isso dizer que a 
Princeza dos Campos, graças á 
«Real», está regularmente liga­
da pelo ar com as principais 
cidades deste e de outros 
tinentes.

conceituado pontagrossense 
Nelson Wagner, que dirige 
nossa cidade os escritórios 

«Real».
DIÁRIO DOS CAMPOS, no 

dia em que comemora o seu 
43.o aniversário de fundação, 
não póde, por isso tudo, deixar 
de enaltecer o papel que, com 
respeito á nossa cidade, vtem 
cumprindo a «Real» e de apre­
sentar aos diretores dessa, em­
presa e ao sr. Nelson Wagner 
as suas mais efusivas felicita­
ções.

Havia adolescentes,
— uns guapos brotos de vetustas frondes, —
que faziam, por troça, e até quem sabe, sérios, 
foguinhos de contar história em volta, noite a fora, 
e onde corria, vez ou outra um chimarrão. 
Atávicas saudades,
que nós, os menores, só fomos compreendendo, 
quando, aos puxões, aos brincos, aos corcovos, 
o vento nos arrastou pro 
atrás do seu fascínio
ou na

Vendas por atacado e a varejo
Loja — AV. VICENTE MACHADO, 594-602 - TELEFONE: 2-0-2
Oficina — PRAÇA BARÃO DE GUARAUNA, 51 — FONE: 6-2-2

Felizmente, a «Real» veiu co­
locar Ponta Grossa no mesmo 
nivel, nesse particular, de ou­
tras cidades. E, com isso, como 
dissemos .prestou e vem prestan­
do os mais inestimáveis servi­
ços á nossa comuna. Não ha 
exagero em afirmar-se que boa 
parcela do auspicioso progres­
so que Ponta Grossa vem cx- 
perimentando nos últimos tem­
pos deve ser atribuída ás ati­
vidades da «Real.

E o movimento dessa empre­
sa de navegação aerea cresce 
de mês para mês.

Hoje, poucos são aqueles que 
viajam para S. Paulo ou para 
outra grande centro pela fer­
rovia. Todos preferem os aviões 
da «Real», 
razão, pois 
mais rapida 
o custa de
aviões da «Real» é relativamen­
te menor do que as despesas 
forçadas que são feitas numa 
esfalfante jornada pela ferro­

via.
Não só á população ,dc P. 

Grossa, <eom a Unha para a 
nossa cidade, serve a «Real». 
Serve esta empresa, também,

A «Real», voltando as 
vistas para Ponta Grossa, 
ceu e, com isso, se transforma 
num dos fautores inestimáveis 
de nosso progresso. Esse êxi­
to é devido em grande parte á 
operosidade e ao cavalheirismo 
do 
sr. 
em 
da

Casa Marlene
TEM O GRATO PRAZER EM APRESENTAR PARA A ESTACAO 
INVERNOSA AS ULTIMAS NOVIDADES EM LÃS, PARA TODAS 
AS FINALIDADES, LANÇADAS NOS GRANDES CENTROS COMO 

SUCEDE ÀS NOVIDADES ATUAIS

SERRARIAS: “SANTA TEREZINHA” (Palmar, mun d£ Imbituva) E -BOA ESPERANÇA” (Guará, mun. de Guarapuava) 

bEPOSITOS DE EMBARQUES ^l^Ç^S^OFK^PONTAGROSSA E GOES ARTIGAS (RAMAL DE GUARAPUAVA)

WALFRIDO PILOTO
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THEOPHILO CUNHA S.A
RIO DE JANEIRO—PARANAGUA’—ITARARÉPONTA GROSSA S. PAULO

madeiras -- papel -- papelão

pontãgrossa-aterrádasbelasrõsas
Por OCTAVIO SECUNDINO o Parquetem. tam-

em qu-

nos-

das

panorama se

Bernardo

Carlos Ostcmack í Cia
15? De dia, desde

nos 
luz

as 110 
avulso

volva- 
linhas,

do velho 
pés de

Maneco 
o parque 

Olegário

Es-
nas-

d

falarmos da terra e da 
nos

com fotogra- 
50 anos pas- 
aplaudiu nos- 

diari amente 
interesse e 
páginas tjue 

«Recordar é

foram, quem sabe nas 
«pombinhas da lenda», 
lá, bem no alto, 
azuis, no país da

MATRIZ — PONTA GROSSA - PARANA’ — RUA SANT’ANA, 694 — CAIXA POSTAL, 13 — END. TELEG. “SERRARIA”
SÃO PAULO — RUA JAVAÉS, 595-599 - BOM RETIRO — TELEFONE: 52-1636 — END. TELEG. “SERRARIA”
RIO DE JANEIRO - RUA JOAQUIM ESPOSEL, 18 (PRAÇA DA HARMONIA) - TELEFONE: 43-1833 — END. TELEG. “THEOCUNHA” 
PARANAGUA’ — RUA CORONEL JOSE’ LOBO — TELEFONE: 365 — CAIXA POSTAL, 51 — END. TELEG. “SERRARIA”
ITARARÉ’ - CAIXA POSTAL, 9 - END. TELEGRÁFICO: “SERRARIA”

Cadilhe,
Ubaldina, Henrique 

Major Campanha, 
bar e bilhar, Pas-

dor, e, ainda, do jardim 
Caixa d’Agua, que lindo, 
deslumbrante 
cortina?

tivemos 
nosso lar de 
família, do 

nossa 
de nossas amizades, 

de nossa vida.

Longínquos 
ali ponteados 
nheiros, 
campinas em flor que ílardeiam
os arrabaldes e suburbios da 
formosa «Capital Civica do Pa­
raná».

Seu casario novo, avermelha­
do de telhados novos brilhando 
ao sol.

Ruas bonitas, cheias de edi­
ficações modernas e solares de 
tradição.

Praças e jardins ramilhados 
de canteiros,coloridos.

Edifícios públicos, teatros, 
escolas, prédios particulares, fá­
bricas, com chaminés fumegan- 
do trabalho.

E sua Rua

A rainha da Bélgica, pales­
trando com Ruy Barbosa, que 
lhe respondia em gramatical e 
castiço idioma belga, em dado 
momento, olhando para aquele 
mundo de livros, indagou-lhe:

douro lá do alto, bosque ameno 
e tranquilo, que era 
Honório?

Onde a chácara 
Hoffmann, cheia de
frondosas jaboticabeiras?

As Uvaranas? A Nova Rús­
sia? Os Corrientes?

Henrique Thielen, 
Cirilo, Artur Vilela, 
de Henrique Válio,
Cunha, Candinho de Melo, Ar­
tur Brasil, Hugo Reis, Anto- 
nio Santos, Cavalheiro Gambas- 
si, Victor Batista, Rodolfo Ri­
bas, Francisco Burzio, Alfredo 
Cerca], João Luiz de Oliveira, 
Cazuza, Zé 
Sávio, Nha 
Plaisant, o 
Sebastião do
qu\]ino Provisiero, Joãozinho 
Hoffmann, Brasilio Ribas, Atí­
lio Palermo, João de Mário, Ca- 
simiro Sokoloski, Pierre, Nho 
Juca Pedro, Helvídio, Manoel» 
Soares, Dolarício, Fernando 
Bittencourt, Belmiro Cunha, 
músicos Holzmann, Solano, Ca-

Tivemos que parar. Motivou 
possibilidades econômicas, com 
o dispêndio quotidiano de cli­
chês. Pode ser, ainda, possa­
mos a vir a recomeçar, quando 
apôio nos facilite, sendo que 
para o l.o tomo, e talvez para 
o 2.o, já contamos com 
páginas publicadas, no 
da imprensa.

Mas, deixemos isso e 
mos o porque destas

horizontes, aqui e 
por erectos pi- 

sentinelas daquelas

menos bairrismo, tôda vez que 
a. referência especializa o 
tado ou a cidade 
cemos.

Justifica-se. Ali 
so berço, sede do 
imor, de nossa
nosso conhecimento, da 
infância, 
ia vida

— Oh! que orgia de rosas
Meu Paraná! Cada cid»' 

cada vila, cada distrito, cí 
colônia, cada recanto que 
-me à lembrança, eu que 
nheço todo o meu Paraná,’’ 
amo-o e quero-o com extr®^ 
so carinho, e todo o seu r 
eu tenho na minha estima * 
mo irmão, enche-me de re^ 
dos, de saudade, de infinita ®9 
dade.

Paraná! Deus nunca dei*9 
de te abençoar..

Linda Ponta Grossa, C®’*' 
de trabalho, progresso e ê9? 
deza, hoje coube a ti a rí9' 
homenaegm, nestas linhas r 
das, descoloridas, mas sinC$ 
e num fêcho, olhando o 
peço bênçãos de tua Rainh8 
Nossa Senhora Santana — J 
Io teu desenvolvimento se^ 
crescente e pela felicidade 
lares princesinos.

Rio de Janeiro, março,

como estava elaborando um pa­
recer.

A «Casa de Ruy Barbosa» é 
hoje um monumento nacional, 
pertence à Prefeitura do Dis­
trito Federal. E' como uma re­
partição, tem diretoria e fun- 

. cionalismo, no grande, confor­
tável e belo solar da luminosa 
«Aguia de Haia», à rua de São 
Clemente, em Botafogo. O ca­
rioca visita quase diariamente 
a «Casa de Ruy Barbosa». O 
turista, de tôda parte do mun­
do, aqui chegado, visita êsse te­
souro histórico do Brasil. Roo- 
sevelt, que se hospedou no Pa­
lácio de Botafogo, Videla e 
Truman, que há bem pouco 
tempo se hospedaram no Palá­
cio das Laranjeiras, num ins­
tante vago, visitaram o lar do 
Conselheiro, que é um museu, 
onde tem seu parque, suas car­
ruagens, todo o mobiliário, lou­
ças, pertences, roupas de uso, 

I papéis, documentos e relíquias 
de Ruy Barbosa, inclusive essa 
inestimável riqueza que é a sua 
biblioteca.

Quem quer que tenha sido c 
autor da expressão «Recordar é 
viver...», foi felicíssimo, inspi­
rado. Ela é completa, comuni­
cativa, rica de evocações, fala 
à alma, acaricia o coração.

Nós, e mais o saudoso Ar­
tur Pajuaba, com clichês da 
época e descritivas histórias, 
com o fim de enfeixarmos em 
volumes, que seria o «Livro da 
Família Paranaense», publica­
mos, avulsamente, pelos jornais 
de Curitiba, cêrca. de 110 pá­
ginas ilustradas 
fias, de 30, 40 e 
sados. O publico 
sa idéia, todos 
aguardavam, com 
ansiedade, nossas 
oram epigrafadas 
Viver...»

D?.i, o
ente irmã, nos seus pormeno- 
es, entendido por todos, íre- 
ernizados na. mesma lembran­

ça, embalado nas reminiscên- 
tias, evocando tradições, viven­
do, num renascimento de do­
çura humana, quase celestial 
de recordação.

Eis, porque, «Recordar é vi­
ver...» >

O Rio, parece, tem tudo que 
o mundo tem e, presume-se 
em tudo que o mundo não 
tem... i

A propósito disso, lembrarno- 
-nos de um episódio histórico, 
■m 1922, quando o heroico mo­
narca da Bélgica, Rei Alberto, 
acompanhado de sua esposa, a 
culta e ilustrada rainha dos 
belgas, estiveram no Brasil, nos 
seus dias de folga protocolar 
quiseram as majestades visitar

neste livro tem tudo o que tem 
nesta biblioteca, e 
bém, o que ela não tem...

«Recordar é viver...»
Nossos olhos, à visão d'alma, 

estão enchergando Ponta Gros­
sa — a formosa «Princesa dos 
Campos», das «pombinhas da 
lenda».

Lá do alto da praça Marechal, 
perto da Catedral de Santana, 
ou de um dos outeiros em re- 

da 
que 
des-

simiro dos Reis, Nha Pureza, d’Agua, vendo milhares àe $ 
o musico Cesário e outros mui-1 sas, disse naquele seu pitor^L 
tos. Onde está essa gente? Uns, ’ estilo: - 
felizmente, ainda vivem, dis­
postos e bons, como nós, suspi­
rando o passado. E outros? Ah, 
já lá se 
asas das 
e estão 
paramos
e da paz. I

Ponta Grossa é a terra 
«Belas Rosas». Disse-o, o inol- 
vidável General Luiz Barbedo, 
quando a visitou, por ocasião 
de manobras militares, vendo 
rosas por todos os lados, em 
todos os jardins, e quando visi­
tou o Alto da Caixa d’Agua, 
cujos canteiros só tinham ro­
sas de múltiplas côres, balou- 
çando ao sôpro da brisa. O mes­
mo se deu com o inesquecível 
dr. Sebastião Paraná, visitan­
do Ponta Grossa, quando da 
campanha pró-monumento Julia 
Wanderley, filha distinta da­
quela terra, que indo aos en­
cantadores jardins da Caixa

falar em «Recordar é viver...»
Daqui desta imensa metró­

pole, o Rio, a. grande capital 
do pi is — a «Cidade Maravi-

o Conselheiro Ruy Barbosa, e — «Conselheiro, nessa riqueza pela manhã, agitada no vai- 
o fizeram por si, pedindo-lhe 9ue v- exa- possui, que é a si;a -vem de seu comércio, de suas 
audiência, sendo aos Reis fran-1 incomparável biblioteca, qual o ( atividades. De noite, luminosa 
queada a casa pelo Conselhei-! üvro que considera melhor?» | de vitrines, cafés e recantos

IMPORTADORES E, EXPORTADORES

Agentes da ATLANTIC REFINING COMPANY OF BRAZIL
Ihosa» — sobra-nos um instan- 
tinho, no pensamento, para vi­
vermos na magnificência da 
espiritualidade, renovados em 
ânimo e encàntamento, rejuve­
nescimento de saudade, recor­
dando nossa terra e nossa gente.

Certo que, brasileiros que so­
mos, em qualquer parte que 
estejamos, é Brasil, é nossa 
amada terra, é nossa Pátria.

Não é regionalismo, muito

ro. Tida a resposta, sem qual­
quer formalidade, como um ca­
sal particular, sem aviso, numa 
surpresa, os Reis chegaram à 
casa de Ruy Barbosa. O Con­
selheiro não teve tempo de se 
preparar, recebeq o casal real, 
que foi entrando sem se anun­
ciar, do modo que estava, de 
pijama, na sala central do es­
critório de sua monumental e 
notável biblioteca, trabalhando

O Conselheiro levantou-se, éle 
próprio foi buscar, numa das 
salas, em determinada estante 
e prateleira, e apresentou a 
Biblia.

A rainha surpreendeu-se, ex­
clamando: «a Biblia?»

— «Sim, majestade, a Biblia», 
disse Ruy.

— «E por que», retrucou a 
rainha.

— «Porque, concluiu Ruy,

frequentados, e o original e in­
teressante «footing» social.

O bar, restaurante e confei­
taria Schmidt ainda existe? O 
bar Deliciosa? O bar e restau­
rante Ao Farol? O restaurante 
de baixo do Pontagrossense? O 
«Ucrania»? Que é do Clube 
Verde, de madame Edwirgens, 
das suculentas ceias de gali­
nhas, regadas com o loiro chop 
da Adriática? E aquele logra-

Ferragens manufaturadas em geral — Ferro e aço em barra e ehap^

— Tubos e conexões galvanizados — Materiais sanitários — Lubrifica»' 
tes para automóveis e óleos industriais — Tintas em geral — Matéria1 
elétrico em geral-— Motores e dinamios elétricos nacionais e estrangrí 

ros — Armas e munições — Máquinas agrícolas e industriais

RUA SANTOS DUMONT, 760 — CX. POSTAL, 50 — TELEFONES1 

ESCRITÓRIO, 474 — LOJA, 309 — END. TELEGR.: “OSTERNACK”

E UM HOMEM PREVENIDO VALE POR DOIS! ----- PREVINA-SE DE FLANELAS E COBERTORES, ADQUIRINDO-OS POR BONS PREÇOS NAS

. casas ^cíi^a^íBuca^as -
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EDITAL DE PRAÇA

(Foto

Casa ‘Ücman®

Farmacia Santíiia
PARANA’

SENTES — ADORNOS

egidio dona

RUA 15 DE NOVEMBRO, 284 —FONE: 1-6-6

PONTA GROSSA PARANA’

tonico m

TELEFONE: 1-4-

CX. POSTAL,

da 
da

na Rád 
Paraná

dêsses filmes, mais ou- 
igual potencialidade que 
anunciando aos poucos, 
carência de espaço nes-

o 
a 

O

Filho do 
com Jon 

não se

co- 
aos 
do 

ho-

da 
nes- 

do 
do

no- 
Eu,

io Clube Pontagrossense.
»)• -----------

se apossou.
O cordão dos «Boca Negras» 

tanto I constituiu-se numa nota alegre

aderindo 
como simples 

pelo

etc., 
quantos o
e dele

que,
maio

com Gino Bechi; «Estra- 
com Gino Bechi; «Estra-

JVIZO DE DIREITO DA CO­
MARCA DE LARANJEIRAS 

DO SUL 
ESTADO DO PARANA’

TECIDOS DE SEDA E ALGODÃO 
PREÇOS SEM COMPETIDORES 

RUA DR. COLARES, 5 72 
PONTA GROSSA

Foster e Basil Rathbo-
Filha da Pecadora ,

rou em brilhantismo os tríduos 
carnavalescos anteriores, triun­
fando em tôda a linha,

de 1949 em Ponta Grossa

casa de
■: respec-
tíi San-

ten-

curioso, acabou' 
espectador que, 
brincadeira, contaminado

-nos gentilmente cedidos 
«Album Documentário do

Os grandes filmes deste ano
A EMPRESA MIRAND A & CIA. APRESENTA AO PUBLICO PRIN- 

CESlNO UMA AVA LANCHE DE GRANDIOSAS PRODUÇÕES!

no palco-.iuditório 
ao Rei Momo, da chave 

(Foto «Album Documen-
«O Passo do 

com Randolph Scott e

Perdidas», com Robert 
e Jane Green; «Gbndo- 

Diabo», comCarlos Lom- 
«Aquele dia inesquecí-

com- Martha Scott e John 
«O Grande Amor de 

Eggerth; 
Laurence 
diverte*, 

«Amantes

Clube 
que patroci- 
concurso para

O Rei e a Rainha do Carnaval de 1949, após a, coroação, 
«A Ibiun Documentário do

de 
promozila 

dos

com 
«Até os 

terra ■>, com Signe 
Pecadora , com Emi- 
Roman Armengod; 
domesticado», com

raná», cmprêsa curitibana que 
editará, brevemente, o «Album 
Histórico e Documentário de 
Ponta Grossa, achando-se o 
mesmo em confecção. Além de 
farta documentação fotoráfica e 
colaborações de destacados mem­
bros do Instituto Histórico do 
Paraná, o «Album Histórico e 
Documentário de Ponta Grossa 
publicará, com inúmeras ilustra­
ções, uma reportagem completa 
do que foi o Carnaval êste 
ano em nossa cidade.

Henry ■ Hca Prochno Gaio, oficial 
«Torna do l.o Oficio, 
Be clã; .

Loretta ■

Lamour; «Ante 
tremia», com 
«Que Mundo 

Franchot Tone;

o Princesa dos Campos, com 
seus salões artisticamente or­
namentados, efetivaram bailes 
eoncorridíssimos, nota ndo-se, 
com destaque, a profusão de 
fantasias e a animação foi a 
maior que se poderia esperar.

' A coroação de Suas Majesta- 
'des, o Rei e a Rainha do Car­
naval deu-se na Rádio 
Pontagrossense, 
nou, êste ano, o
a escolha dos Imperadores da 
Alegria.

Ao ato compareceram, além 
de representantes da imprensa, 
o sr. prefeito municipal e exma. 
sra., várias pessoas gradas e 
grande assistência que encheu 
literalmente o auditório da po­
pular emissora.

O serviço fotográfico do «Al­
bum Documentário do Paraná» 
esteve presente às festividades 
carnavalescas, fixando interes­
santes flagrantes do corso 
dos bailes. Os «clichês»

O doutor Aran Machado, 
juiz de Direito da Comarca 
de Laranjeiras do Sul, Es­
tado do Paraná, 

FAZ saber a todos 
presente edital virem 
nhecimento tiverem 
dez dias do mês de
ano em curso, às quatorze 
ras, em a. sala do Forum desta 
cidade, pelo porteiro dos audi- 
'órios dêste fôro, será levado 
a pregão 50 (cinquenta) alquei­
res de terras de matas, cam­
pos e faxinais, localizados em 
o lugar denominado «Inverna- 
da Grande», da Fazenda de 
«Laranjeiras», dêste município, 
devidamente registrados no Re­
gistro Geral de Imóveis desta 
Comarca, do oficial Arival Ni- 
tel de Camargo, sob numero 
353 às fls. 184, do livro 3 das 
Transcrições, bens êsses do es­
pólio de João Samuel Noguei­
ra, havidos por sentença de 18 
de março de 1899, e avaliados 
à razão de Cr$ 300,00 (trezez-,- 
tos cruzeiros) por alqueire, e 
todos por Cr$ 15.000,00 (quin­
ze mil cruzeiros). E por êste 
chama a todos aqueles que 
queiram arremrtar e maior lan­
ce oferecer sóbre o valor 
avaliação. Dado e passado 
'a cidade de Laranjeiras 
Sul, aos vinte e um dias 
mês de abril do aro dc mil 
vecentos e quarenta e nove 
'a) Haroldo Victor Lor, escri­
vão do Civel e Comércio, que 
dactilografei e subscreví.

O juiz de Direito
Aran Machado

Direção da farmacêutico diplomado
ANTENOR SCHEIDT

rUA BALDUINO TAQUES, 797

aspecto do baile carnaVblesco na Associação Democrata Recreativa. (Foto «Albiim
—----------- - cumentário do Paraná»).--------------

últimos dias de Pompéia», com 
| Preston 
ne; «A 
com Lizabeth Scott; «Furacão»
com Dorothy 
êle tôda Roma 
Ania Magnani; 
tentador.--, com
«Solteirão Cobiçado , com C-ry 
Grant e Myrna Loy; Minha 
Vida e Meus Amores , com 
Betty Hutton; «Que Rc-i Sou 
Eu? , com Bob Hope; «Os três 
Diabos-, com Annabella e Jean 

«Par-iso de Satã».
Jean Pierre Aumont; 
confins da 
Hasso; «A 
lia Giui e 
«Um tigre
Danny Kaye e Virgínia Mayo' 
«A Ponte dos Suspiros», com 
Paola Barbara; «Rua das A1

■ ---------- ■---------O----------------- —

EDITAL DE
CITAÇÃO

O doutor Joaquim Ferrei, 
.Guimarães, juiz de Direib 
da Comarca de Ponta Gros­
sa, Estado do Paraná,

FAZ saber a quem int? essa? 
possa, pelo presente edital, com 
o prazo de trinta dias, que por 
êste Juizo e Cartório do l.o 
Ofício, está em andamento um; 
ação declaratória de domí úe 
de usocapião. promo/Ha poi 
Waldomiro Carneiro 
tos, reyativamente à 
alvenaria sob n. 576, 
tivo terreno, sita à i 
tos Dumont, nesta cidad­
ão sido justificada previ intente 
a posse dos requerentes, rece­
bendo êste Juizo, no prazo le­
gal, qualquer contestação que 
lhe seja dirigida por quem pre­
tender legitimamente contrariar 
o pedido.

Dado e passado nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos trinta de 

com . março de mil novecentos e 
tecmcolor; , quarenta e nove. Eu, (a) Angé- 

. ------ 1 maior
o subscreví.

O juiz de Direito da l.a Vara
■ (a) Joaquim Ferreira Gui

—ri—grossa - r__7.

Caxias
~~ - CARLOS CAVALCANTI, 63 

ARTIGO» de folha de flandres para 
USO DOMESTICO, OS MAIS VARIADOS - 

°S MELHORES PREÇOS DA PRAçA - CON-

SERTOS EM GERAL “_____

RELOJOARIA, JOALHERIA E MIUDEZAS — ARTIGOS PARATRE

à ■ e original, sendo alvo das aten- Clube Pontagrossense, a. União 
ções tanto no corso como nos Síria, o Democrata, o Guaira, 
bailes a que compareceu.

O carnaval interno também 
foi animadíssimo, alcançando 
maior êxito os bailes levados 
efeito em nossas sociedades.

e 
que 

ilustram esta nossa nota, foram- 
pelo 
Pa-

i Embora dando uma páuid? 
1 idéia da luminosidade dos po­
tenciais máximos da Sétima 
Arte, damos abaixo os títulos 
e intérpretes de alguns dos prin­
cipais filmes que brilharão êste 
ano, na tela do Império: «Es­
tou aí?», um portentoso filme 
nacional, com Emilinha Borba. 
Colé e outros;
Odio»,
Anne Jeffreys; «Canção do Bos­
que», 
que», 
nha Fascinação», com Lizabeht 
Scott; «Os Inconquistáveis», em 
tecniçolor, com Gary Cooper e 
Paulette Goddard; «O Pôrto da 
Tentação», com Simone Simon;
«Bonita como nunca», com Rita * 
Hayw-orth; «O Ultimo dos Mo- 
hicanos», com Randolph Scott; 
«Homens dos Meus Amores», 
com Glenn Ford e Evelyn 
Keyes; «Saigon», com Alan 
Ladd; «Natal no Acampamen­
to 119», com Annabella; «Amor 
de Duas Vidas», com Franchot 
Tone e Shirley Temple; «Feiti­
ço de Cigana», com Tino Ros- ( 
si; «Romance Inacabados 
Bing Crosby, em 
«Noite Eterna», com 
Fonda e Ann Dvorak; 
■i Sorrento >, om Gino
A Ambiciosa», c-jra

Voung e Joseph Cotten; «Os 1 marães.

No afan de bem servir ao 
distinto publico que os distin­
gue, os empresáriós do Cinema 
Império não têm poupado es­
forços e cada vez mais, vêm 
conjugando os mesmos, a fim 
de proporcionar à população 
princesina a que de melhor 
existe no mercado cinemato­
gráfico mundial, e assim, ain­
da agora acaba de contratar as 
magistrais produções italianas e 
alemãs, da Art Films, para com 
maior pujança proporcionar aos
milhares de «fans» os mais sen ‘Gabin; 
saeionais e divertidos espetácu­
los de arte e emoções, juntan­
do a essas as já renomadas pro­
duções da cinematografia ame­
ricana, argentina .mexicana e 
outras.

PR0?*10 d<" SUa-S Ma’ps<:l<1cs ° R, i e a Rainha, do Carnaval de 
-- O sr. Abílio Holzmann, diretor da- emissora, faz a entrega 

cidade. Ao fundo, vê-so o Primeiro Ministro de S. M., João Eivy.

mas
Voung 
la do 
bardi; 
vel», 
Mibs
Bellini», com Martha 
«San Quentin», com 
Tierney; «O Rei se 
com Rossano Brazzi;
em fuga», com Gino Bechi; «O 
naufrágio do Hespereus», com 
Villard Parker; «O Signo de 
Aries», com Susan Peters; 
«Atrás da cortina de ferro» e 
«Oprimidos», com Rossano Braz­
zi; «A ultima esperança», com 
Don Ameche; «Mortalha de
seda», com Joan Blondell e 
George Brent; «Aulas de Amor» 
com Alida Valli;
Sorriso e Musica», com r 
tance Moore; «O 
Sol», em tecnicolor, 
Hall; «A Felicidade
compra», com James Stewart e 
Donna Reed; «Canto da Pri­
mavera, com Beniamino Gigli e 
Rossano Brazzi; «Tarzan, Ter­
ror do Deserto:», com Johnny 
Weissmuller, etc, .etc.-

Além 
tros de 
iremos 
dado a
te momento. Inclui-se também 
os estupendos dramas de ação, 
far-west, comédias e seriados 
novos que irão empolgar a to­
dos!

Pode estar certo o publico 
princesino, que de fato, 1949 ê 
e continuará sendo o ano das 
maiores produções até agora 
apresentadas!
-------------------- O—----------- -

PODEROSO
jmi-sifiiiiiití 

íMIIMÍIltll 

f imjmosí 
Medicoçío auxilUr 
n0 tumento d« lífill»

nos salões como nas ruas.
S- M. o Rei Momo, com 

SUa alegria contagiante e ao 
lado da graciosa Rainha, com­
pareceu a todos os bailes, ani­
mando com a sua presença os 
•olguedos momísticos.

O carnaval de rua, êste ano, 
demonstrou que o pontagrossen- 
sp sabe se divertir. A avenida 
Vicente Machado acolheu uma 
verdadeira multidão e os car­
ros alegóricos, muito bem or­
namentados, fizeram sucesso. 
Os foliões, confraternizando-se 
da maior festa democrática dc 
todos os tempos, souberam apro­
veitar — e de que maneira! — 
os três dias de folia e o que 
se observou na Avenida foi um 
espetáculo indescritível. Os ran- 

08 0 C01’does deslumbraram o

Ponta Grossa assistiu, êste 
ano, a um dos maiores carna­
vais dos últimos tempos. O Rei- _________ , ___ ____ „„„
nado de Momo em 1949 supe- «virus» da alegria que de todos

■

V-ãsa dos

1919
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A candidatura
do sr. Oswaldo Aranha é apenas uma pilhéria

RIO, 25 (D) — Eis o que. Aranha, entrevistado em São

no Brcsil, pro

As

Relaçõse Exteriores.

■o-

ALUGA-SE

Duas sales de 18 mts. cada

nome do sr. Oswaldo Ara- 
embora lançado pelo gen.

AS FESTIVIDADES DE l.o 
DE MAIO EM TEIXEIRA

em que vi- 
séculos. As- 
de Constan- 
dos turcos,

uma 
ter-

se 
do

em face do programa capricho­
samente elaborado.

foi 
de 

es- 
ar-

Pôr-
Ara-

que 
Teríàmos, 
despertar. 
imprevis- 

marcha da

com o
benefícios correspon-

chegar a
Oswaldo

entrevistado

nossa evolução, obrigando-nos a 
sacudir o marasmo 
mos vegetando, hã 
sim como a queda 
tinopla, nas mãos
depois de uma série de aconte­
cimentos encadeados, resultou 
no descobrimento desta parte 
do mundo, assim também o 
choque de ideologias de que 
estão sendo palco a Europa e 
a Asia, vão determinar o des-

da civilização,
de
às suas vastas possibili- 

Em compensação, a sua 
e política

A princípio, não quisemos 
■edite r nesta declaração do 
tigo embaixador em Washing- 

on: primeiro, orque o assuntu 
ão comporta pilhéria; segun­

do, porque ainda não sabíamos 
~ue os militares, 
cedessem assim.

general Góes Monteiro, 
qualquer homem publico, 
mesmo tratardo de as- 
sério, de interesse nacio-

0 
nha, 
Góes Monteiro, foi, porém, re­
cebido em tôda a. parte com 
tanta frieza e indiferença, que

Entretanto, ao 
to Alegre, o sr. 
nha, novamente 
pela imprensa, aduziu a se­
guinte proposição, que. de cer­
to modo, coincide com a an­
terior, concernente aos milita­
res e a política: «A divisão das 

( forças civis resultará na can­

didatura militar». $ ;
Mais adiante .afirma o jor­

nal encerrando o seu comentá­
rio: «Em todo o caso, 
devidas reservas, fica registra­
do que a candiatura do sr. 
Jswaldo Aranha é somente 
uma pilhéria.»

em seu noticirio especializado. . Paulo, disse textualmente, a 
publicou um vespertino dfesta propósito do lançamento da sua 
capital sôbre os últimos acon 'candidatura: «O general Góes 

Monteiro está fazendo pilhéria 
oolítica, como em geral sabem 

^er os militares.»

pertar da América Latina, fa­
dada, por suas inesgotáveis ri­
quezas potenciais, pelo huma­
nismo que lhe caracteriza a 
formação e pela amenidade de 
seu clima, a receber os povos 
cansados e perseguidos, com to­
dos os recursos que puderem 
trazer. Foi um fenômeno idên­
tico que fez a grandeza dos 
Estados Unidos, para onde con­
vergiram milhões de europeus e 
asiáticos, liderados por 
elite escorraçada de suas
ras, por princípios religiosos e 
políticos. Todo um rico patri­
mônio material e moral 
transportado para a pátria 
Lincoln, que pôde, assim, 
tratificar sua grandeza, com
gila de primeira ordem. O mes­
mo vai suceder com os paises 
da América Latina, nesta fase 
de emigração forçada da Eu 
ropa.

tecimentos políticos:
«O 

como 
pode, 
SUnto
nal, deixar alguma vez o tom 
austero e grave com que 
deve falar dos problemas 
país, para fazer um pouco de 
ironia cu de bo.u humor, 
suntos há que não comporta: 
pilhérias, sobretudo quando tra 
tados publieamente por pessoas 
investidas de representação na­
cional. Faz poucos dias, o sena­
dor por Alagoas, com tôda a 
responsabilidade do seu nome e 
a influência que possa ter nos 
meios políticos como um dos 
dirigentes, que é, do P. S. D., 
em entrevista longa, ponderada 
e circunspecta, lançou a can­
didatura do sr. Oswaldo Aranha 
à sucessão do presidente Du­
tra. O gesto, como era natural, 
repercutiu em todo o país, che­
gando a, ser publicado que o 
P.R.P. já apoiava o ex-ministro 
das

Noticias de
Teixeira Soares

das Américas
0 século

Parece que vamos vi- 
j ver mesmo o «Século das Amé- 
í ricas». Esta parte do planeta, 
excetuando os Estados Unidos, 
que já atingiram o auge da 
civilização industrial, não con- 

*tribuiu, até agora, para o pro­
gresso 
acervo 
dentes 
dades.
evolução material 
não recebeu, ainda, quantitati 
va nem qualiativamente, em 
dose suficiente, os influxos da 
-ivilização que alcançaram ou- 

•os povos. Somos, consequen- 
',mente, um continente vir­
em, constituindo «a ultima e 

■ melhor esperança da terra», 
este momento dramático da 
istória humana, cm que vemos 
uir. em pedaços as velhas ins­

tituições que ,para além de 
nossas ronteiras, nos serviram 
de inspiração e modêlo, quan­
do dos albores da nossa orga­
nização social e jurídica.

O Censo das Américas, que 
vai ser feito no próximo ano, 
com a colaboração de todos os 
paises dêste Hemisfério, cons­
tituirá o primeiro passo no no­
vo caminho das nações

I aqui se abrigam, 
forçosamente, que 

' Mas acontecimentos 
com as j tos precipitaram a

Gal. Gois Monteiro

Sr. Oswaldo Aranha

até o sr. Plinio Salgado achou 
de bom alvitre desmentir pela 
imprensa o apôio atribuído ao 
seu partido.

uma, em ponto comerciai, na 
frente do pôsto fiscal de Nova 
Rússia, próprias para alfaiate, 
barbearia, açougue, itc. Infcr-

SOARES
TEIEXIRA SOARES, 25 (Do 

correspondente) — As come­
morações do dia l.o de maio

Um grandioso baile será le­
vado a efeito sábado próximo 
nos amplos salões do Clube 
Operário, abrilhantado por um

Agora, viajando para o Rio mações: rua Pedro II, 840.
Grande do Sul, o sr. Oswaldo' (752-6-27)

nesta cidade, prometem reves­
tir-se do maior brilhantismo,

[ ótimo conjunto musical.

Domingo, dia l.o, haverá

dsisteneia Internacional para Problemas Técnicos

São mhdstrados novos métodos aos técnicos de muitos paises para a solução de antigos pro­
blemas, de acôrdo com o programa de assistência técnica da O.N.U. Vê-se na fotografia 
especialistas italianos aprendendo os últimos métodos para combate às pragas de insetos que 

atacam cereais e outras plantas, em um instituto de alimentação © agricultura da O.N.U.

uma solene missa campal, às 9 
horas da manhã, após a salva 
de 21. tiros, às 6 horas.

Às 10 horas terão. início as 
provas atléticas com a partici- 

í pação de representantes de An- 
gai, F. Pinheiro, Valinhos e 
Teixeira Soares.

Estas provas constarão do 
seguinte: corrida de 100 metros, 
em disputa de valioso prê­
mio ofertado por Irmãos Amat- 
necks: corrida de 4 x 100 me- 

' tros, prêmio ofertado pela Pre- 
i feitura Municipal; corrida do 
j saco, brinde oferecido pelo dr. 
' Jamil Mussi; salto em altura, 
prêmio oferecido pelo dr. Vi-, 
cente Grilo e salto em distân­
cia e cabo de guerra, brindes 

lofertados respectivamente pelos 
srs. Olivério Neves e Antonio 
Camargo.

Às 12 horas, suculenta chur- 
rascada após o que terá início 
a sensacional partida futebolís­
tica, às 15 horas, entre os ti­
mes do C. A. Teixeirassoaren- 
se versus União E. Clube, cam­
peão de Pôrto União.

Encerrando essas comemora­
ções, o Cine Ideal levará à 
tela um colossal filme.

fa oriianisaçãs innip
do povo princesino

A IMOBILIÁRIA PON TAGROSSENSE LTDA., PROPRIETÁRIA DÁ 
“VILA PALMEIRINHA”, FACILITA AO TRABALHADOR A AQÜ1 

---------- SIÇÃO DA CASA PRÓPRIA ----------
Dentre as imobiliárias de 

Ponta Grossa, que muito têm 
contribuído para o engrandeci- 
mento da cidade, destaca-se a 
Imobiliária Pontagrossense Li­
mitada, da qual fazem parte os 
srs. Mário d’Aguiar Abreu, dr. 
Moacir Pacheco e exma. sra. 
d. Olímpia Rocha Loures Pa­
checo.

Com um interessante plano 
de vendas, essa vigorosa orga­
nização vem servindo ao nos­
so publico, possibilitando-lhe a 
aquisição da casa própria den­
tro das mais vantajosas con­
dições.

Com 64 casas tipo popular, já 
construídas e destinadas aes 
operários da cidade, a Imobi­
liária Pontagrossense Ltda. re­
quereu, à Prefeitura Municipal, 
licença para a construção, den­
tro da maior brevidade possí­
vel, do mais 100 residências e 
cujos trabalhos deverão ter ini­
cio em maio próximo. Os pre- 
pos dessas ótimas e confortá­
veis habitações variam de 18 a 
40 mil cruzeiros com pequena 
entrada inicial e 70 prestações 
mensais, o que as colocam ao 
alcance de qualquer bolsa.

Essa importante firma prln- 
cesina é proprietária da «Vila 
Palmeirinha», situada no bairro 
de Nova Rússia e distante, do 
«Ponto Azul», quatro quilôme­
tros. Servida pela linha de ôni­
bus de Vila Madureira e dc luz 
elétrica, os lotes de «Vila Pal­
meirinha» continuam sendo ven­
didos ao publico em módicas 
condições e, no dia l.o de maio, 
.data consagrada ao trabalha­
dor, será inaugurada, naquele 
local, pelo exmo. sr. João Var­
gas de Oliveira, a casa escolar 
«Vila Palmeirinha», ocasião em 
que serão nela matriculadas 200 
crianças de ambos os sexos.

Nessa mesma data, outras 50 
casas serão inauguradas, pre­
tendendo a Imobiliária Ponta­
grossense Ltda. iniciar, em 1950, 
a construção da, Igreja de Nos­
sa Senhora das Graças (a mi­
lagrosa Santa de Urucânia), na 
2.a zona de loteamento de Vila 
Palmeirinha.

Dessa maneira, a Imobiliária 
Pontagrossense Ltda. vem em­
prestando a sua decidida co­
operação para que Ponta 
Grossa se torne cada vez maior, 
facilitando, ao trabalhador, a 
realização de seu maior dese­

jo: a aquisição da casa pró­
pria, em local de futuro e de 
valorização imediata, e ende o 
transporte coletivo possibilite 
rápida e cômoda locomoção até 
o centro da cidade.

O serviço da Imobiliária Fon- 
tagrossense está a cargo do sr. 
Nicolau Franco Grilo, dedicado

e operoso colaborador da W1 
sendo seu procurador o sr. 
Segui.

A essa importante orgat®* 
ção prestamos, nestas pál^ 
linhas, a nossa justa honict 
gem augurando-lhe e aos |el! 
dirigentes, prosperidade 
crescente.

Feriado e
Desenvolve-se, no Brasil, uma 

campanha em prol do levanta­
mento da produção, fato esse 
que precisa ser focalizado, não 
só pelas autoridades estaduais, 
como também por aqueles que 
sejam responsáveis, e que dese-

produção 
prejuízo do povo, porque 
chamados «pontos facultativ°s 
estabelecem incertezas, desoí# 
nisação, e, consequentem*11' 
paralização, o que redunda c,t 
graves prejuizos para a ec°^' 

mia nacional.
jam, sinceramente, o desenvol­
vimento do trabalho (com T 
maiusculo), em varias ativida­
des do nosso ramo geral.

Definindo-se os feriados, dias 
santos e os chamados pontos 
facultativos, tudo isso, é clarís­
simo, precisa, ter um ponto fi­
nal.

Vejamos: a industria, princi­
pal, precisa saber, com certe­
za, os dias de funcionamento 
normal das fabricas, visto que

Na realidade, somos um r 
pobre, muito embora vivanV* 
retumbancia do celebre 
me ufano do meu país».
mos errados. Erradíssimos.

Precisamos encarar, serial®* 
te, o problema da produçã0, ’ 
isso, mantendo um ritmo 
trabalho normal, sem va. 
ções, e o principal, sem a3 8 
lernativas dos boatos óue 
espalham .incertos, impreci^ 
estabelecendo tão- somente 'e

há operações que se entrosam 
alem das vinte e quatro horas 
levando-se em conta que há 
operação preparando a do dia 
seguinte. Assim, um feriado de 
ultima hora, ocasiona serias di­
ficuldades, não se contando os 
prejuizos que acarreta. Com os 
funcionários, a mesma coisa a- 
contece, aliás, como sempre, em

dadeiras confusões.
Feriados e facultativos devfr 

sofrer uma verdadeira revisã0, 
severa, em nosso pais. Mas 
revisão copi olhos postos 
Patria.

Ou elevamos a nossa riqueZ’ 
prosperidade ou, então, f‘ci,P 
mos, como estamos, marc8Í” 
passo. E passo de carangue^0'

«Servir melhor, para servir sempre»
A NOSSA REPORTAGEM VISITA MODELAR ORGANI^

ÇAO A SERVIÇO DOS
O Posto de gazolina «Estrela», 

situado em Nova Rússia (pro- 
ximo ao Posto Fiscal) tem, 
agora novos proprietários.

Sob a direção dos srs. Louri- 
val Manfredini e E. Gravina, o 
Posto, que está passando pof 
completa fase de remodelação, 
encontra-se aparelhado para 
fornecer aos srs. automobilistas 
e proprietários de caminhões 
serviços completos concernentes 
ao ramo. Achando-se em pleno 
funcionamento, atende dia e 
noite a sua distinta freguezia, 
com gazolina, oleo Diesel, lu­
brificações, oleos para motor, etc. 

i A nossa reportagem, gentil­
mente convidada, esteve em vi 

' sita ao Posto «Estrela», onde

SRS. AUTOMOBILISTAS 
encontrou uma organização 
delar. Facilitando aos srs. 0 toristas o estacionamento 
veículos, permite-lhes um 
do e eficiénte reabastecí^ 
to.

Aos automobilistas que 
rem uma despesa de Cr$ ■• 
400,00 será ofertada, gratís 
lata de oléo para motor.

A nossa reportagem dei*011. 
Posto muito bem impress*01; 
da .pela distinção com qU® 
recebida pelos proprietário3. 
pela perfeita ordem que C 
servou nos serviços. Aos 
prietários do Posto «Estrel8’ 
nossos agradecimentos 
mente com votos de prosp6*1 
de. jj

Cia. Cennjaria Mráliu S/l
OFERECE OS SEUS EXCELENTES E INSUPERÁVEIS 1 

---------- PRODUTOS: ----------

CERVEJAS “ANTARCTICA” — “REAL PILSEN” J 
“ORIGINAL” - “CACHORR1NHA” - “MM£ 
BIER” — EA EXCELENTE CERVEJA Ç 
CURA DE INVERNO “ADRIATICA BOÇ 

REFRIGERANTES “GUARANÁ - CHAMPAGNE” - “AGUA * 
NICA” — “SODA LIMONADA” E “LAÍ^
' JADA AO NATURAL”

hüdis 11 ttiB lí


